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ACTO-nO PIAU IAISLATIVO
DECRETO N.1 .146-DE 31 DE DEZEMBIW DE 1903

Autoriza o noverno a abrir ao Ministerio
da Fazenda O credito extraordinario de
1:974$i00, em ouro, e 4fl2:0325,29, em pa-
pd, pura pagamentos de dividas de exer-
cicios findos.

O Presidente ('.a R piiblica. dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congrezso Nacional de-
cretou o eu s inejono a seguinte resolução

Art. 1° Fica o P..e iden te da Republica
antorizado a abrir ao Minister.° da Faz-ivia.
o credito extraordinario de 1:074GO0, oro

ouro, o do 462:034529, um papel, para at-
tender ao pagamento das dividas do oxur-
cicios findos constantes da rotação seguinte:

Ouro	 Papel
Ministerio da Justiça

e Negoeios Interio-
res... . 	 	  10:979$797

Ministerio da Mari-
nha. 	  	  20:57(4996

Mi nistorio da Guerra 	  95:279.4!5
Min.sterio da Indus-

trio., Viação o
Obras Publicas... 	  231:579:234

Ministerio das Rela-
ções Exteriores... 1:974..:600 20:794995

Ministerio da Fazen-
da 	  82825$182
Art. 20 Revogam .so as disposições em

contrario.
Rio de Janeiro, 31 do dozembro de 1903,

15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 1.147—DE 2 DE JANEIRO DE 1904

Crea uma mesa (le rendas, de l a ordem tio
Della Vista, Estado de Mat to Grosso

O Presi.'ente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço s ‘ber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanecione a seguinte reso-
lução

Art. 1.0 Fica ornada uma mesa de ren :as
de l a ordem em Bellt Vasta, Estado de Matto
Grosso.

Art. 2.° O Governo abrirá, o flocos tarjo
'redito para a sua instadlaçã.o.

Art. 3." Revogam-so a; disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 2 de Janeiro 1904, 16 0 da
Republica.

FRANCiSCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões

DECRETO N. 1. 148—DE 2 DE JANEIRO DE 1904

Autoriza a concessão da pensão de 300$
mensaes a D. Martina Gomensoro Wan-
denkolk

O President?, da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanceiono a seguiu to resolução

Art. 1. 0 E' concedida a D. Martina Gonr-n-
soro Wandonkolk, mão do fala:cid o almirante
Edu trdo W sudenko.k, a 1)011-ão mensal de
30%000.

Art. 2.° Revogam-se as dt-posições em
coatrario.

Rio do Janeiro, 2 tle janeiro do 1904, 10°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRICUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 1.149—DE 2 DE JANEIRO DE 1901

Autoriza a abertura do credito extraordi-
nario do 68:761$051 para restituição do
impostos sobre vencimentos devida a
varios ministros aposentados do Sn-
premo Tribunal Federal

O Prosidento da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e ou saneciono a seguinte resolução

Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica.
autorizado a abrir ao Ministerio d Fazanda
o credito extra,ordinario de 63:761$051 para
attender á restituição de impostos sobro
vencimentos devida aos ministros aposen-
tados do Supremo Tribunal Federal João In-
tinjo do Araujo Freitas lIonriques, Luiz Cor-
réa. do Queiroz Barros, Antoni a do Souza
Mendes, Tristão do Alencar Ara,ripe, Esperi-
chão Eloy do Barros Pimentol, Francisco de
Faria Lemos, Bento Luiz do Oliveira Lisboa.
Joaquim da Costa Barradas u José Ilygino
Duarte Pereira, em virtude do accordao do
Supremo Tribunal Federal, n. 769, do 15 da
outubro do 19,12.

Art. 2. 0 Revog tm-so as disposições bm
contrario.

Rio do Janeiro, 2 de janoieo do 1904, 16°
da Republica..

FR.1NCISCO DE PAul.A rtenvitMDES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.
0.••nn•nnn

liCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.5.097- Dic 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
especial de 196:021$390 para occorrer ao
abono de porcentagens devidas aos em-
pregados II a Alfandega do Rio de J•neiro,
pelo excesso da renda do exercido Je
10o2 sobre o de 1901

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. usando da autorização ceia-
ferida no art. 20, n. IX, da lei n. 957, de
30 de dezembro de 1902, e tendo ouvido O
Tribunal do Contas, na conformidade do dis-
posto no art. 2-, § 20 , n. 2, !atra, c, do de-
creto legislativo n. 39, do 8 de, outubro de
18A.

Resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda
o credito espacial do 196:62l$396 par oc-
cwro.• ao abono do porcentagens devidas aos
empregados da Alfandogn do Rio do Janeiro,
pelo excesso da ronda arrocalada pela mes-
ma repartição no exeroicio de 190 em com-
paração eoina arrocadada n do 19o1.

Rio do Janeiro, 31 do dezembro do 1903,
15 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA ItointRiUES ALVES.

Leopoldo de Bi4hões.

'e
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DECRETO N. 5.098—DE 2 DE JANEIRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito ex-
traordinario de 32:862$300 para occorrer
ao pagamento devido a João da Cruz Secco
em virtude de accordão do Supremo Tri-
bunal Federal

O Presidente da Republica dos Estados
-Unidos do Brazil, usando da autorização con-
ferida ao Pudor Executivo no decreto logis-
lativo n. 1.101, do 21 de novembro ultimo.

Resolvo abrir ao Nlinisterio da Fazenda o
credito extraordinario do 32:862300 para
occorrer ao pagamento dos ordenados devidos
a João da Cruz Sueco, bem como OS juros da
móra e cristas, em virtude do accordão do
Supremo Tribunal Federal,de 28 de novembro
de 1901.

Rio de Janeiro, 2 do janeiro de 1901, 160
da Republica.

FRANCISCo DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

MENSAGEM
•

Sr. Presidente do Senado Federal.
Tendo sido por mim sanccionada a reso-

lução do Congresso Nacional que autoriza o
Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito e,xtraordinario do 1:974$ ), em ouro,
o de 402:032$529, em papel. para pagamento
de dividas de exercidos findos dos diversos
minisieriat, cabe-me rastituir-vos (bous dos
autugraphos que a-ompanharam a vossa
Mensagem n. 105, de 28 do corrente mez.

Rio _o Janeiro, 31 do dezambro de 1903,
150 da Rupublica.
FRANCISCO DE PAULA RoDRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda — Em 4 de janeiro
de 1904 —N. 1—Sr. I° Sec.ietar:o do Senado
Federal:

Tenho a honra do transinittir-vos, para
os devidos fins, a inclusi mensagem do
Sr. President° da Republica c .ncernente á
resolução do Congress) Nacional que auto-
riza a abartura do credito extraordmario do
1:974$600. em ouro, o do 412:03 :2$2), em
papel, para pagamento do diviias de exer-
cidos fin,los.

Saud° o fraternidade.	 Leopoldo de

Minister;,) l.I J tLAt 	e Negociog

;	 rioros

Por decretos de 21 de dezembro
ultimo foram nomeados para a guarda
Nacional

CAPITAL FEDERAL,

12° batalhão de infantaria

21 campanhia—Capitão, o tenente Manuel
do Paiva Guedos ;

Tenente, o alferes José Caetano Fiuza
Lima ;

Alferes, J unos José Carval1411.
43 companhia—Alferes, Nestor Antenor do

Paula A dats
ia brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães-ajudantes de or-
dens, Henrique Lima Junior e Frederico
Carlos Duarte Nunes.
---

(•) Roproduz -se 1)01' ter sahido com incor-
recções na publicação feita no ..Diario

n. 299, de 23 do mez proximo
findo.

20° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Alvaro de

Moniz
Capitão-ajudante, Ezequiel Faria de Souza
Tenente-secretario, Erna.ni Antenor da

Silva Caldas ;
Tenente-quartel-mestre, Ismael Atilas
1 3 companhia—Alferes, 'leitor do Castro.
2° companhia — Alferes, Manoel Doar te

Faria.
companhia—Tenen to, Sabino Sadock

Alferes, Acendino Saboia. do Almeida o
Felippo João Barbosa da Costa.

43 companhia — Tenente, Henrique Dias
Paes Leme

Alferes„losa Valontim da Silveira e
Manou' Hermes Granado.

21 0 batalhão do infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Darval

Ribeiro
Tenente-secretario, Pulycarpu Candido da

Silva
Tenente-quartel-mestre, Manoel José For-

nandos ;
Capitão-cirurgião, Dr. Carolina de Miranda

Corrêa.
1 3 compauhia—Tenente, José Martins Mo-

reira
Alteres, José Francisco de Sá Junior.
23 companhia—Alferes, Francisco Barreto

Pereira Pinto e Olympio de Magalhães.
33 companhia— Capitão, Pio Dutra da

Rocha
fenente, Bonedicto Luiz dos Santos
Alferes, Raul Pinto Braga.
4a• comi) tnliia—Alfores, Francisco Alves

Loaes o Alfredo Barbosa Sampaio.

Ministerio da Fazenda 

Por decretos do 19 de dezembro proximo
findo

Foi doei irado som elfoito o de 12 do
mesmo mez, que nomeou o 20 escripturaria
da Alfandeg,a, do Pará Raymundo Alv.es Coe-
lho para o legar do 1 0 eseripturario da Al-
Pandorga o Ceará

Foi nomeado o 20 areripturario dc Alfan-
dega do Pará João André do Bakkor para o
lugar do 1 0 escripturatio da do Ceará.

— Par decreto do 2 do corrente, foi no-
meado Plinio Walfddo Mendes Bastos para o
togar de 4 0 os:r•pturario da Do:egacia. Fiscal
do Thesoliro Foderal no Estado do Pará.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minister i o da, ustiça o Negocios
hitt: riores

Expediente de 2 de janeiro de 1904

DIRECTORIA DA JesTiçi

Conced. fu-se exequatur, afim de que passa
ser cumprida, á carta roga.toria expedida
p do juizo de direito da 64 vara da comarca
de Lisbôa ás justiças desta Capital para ci-
tae4a de D. Alzira do Araujo Santos MJ'

Mira.
—Devolveu-se ao governador do Es tado do

Pará, devidamen t e cumprida, a carta ro-
gawia, que acompanhou o officio de 2 do
julho rt4 u,noo passado. expedida pelo juizo
de direito da Pmvedoria de resido :5 da
capital d mesmo Estalo ,;,s justicas do Por-
tugal, a requerimento de Coestantine dp
Amaral Cornblano, para avaliação e enlaiega
do bens pe:iteaceates ao inventario de Ma-
noel Francisco de Figueiredo;

—Prorogou-se por 60 dias, com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 152 do regulamento em vigor, o de
accordo com a inspecção de • saude a que foi
submetti4o, a licença em cujo goso se acha
o alferes da brigada policial desta capital
Arlindo Francisco Freire.—Enviou-se a por-
taria ao commando daquella brigada.

—Transmittiram-se ao Ministorio das Re-
lações Exteriares, atine do serem encami-
nhadas a seu destino, as cartas rogatorias
expedidas:

Pelo juiz da 4° Protoria ás justiças do Por-
tugal, a requerimento do D. Custodia Pe-
reira Loureiro, para avaliação de bens per-
tencentes ao inventario a que se procedo
par ubito do seu marido José Pereira Lou-
reiro

Polo juizo municipal do S. Gonçalo, no
Estado do Rio de Janeiro, ás justiçais de Por-
tugal, a requerimento do Dr. Gustavo Mi-
guel Duque Estrada Me yer, pira intimação
de D. Anna Gonçalves da Costa.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Moritz
Libarman, natural da Bulg iria e residente
no Estado de S. Paulo, o o sub.lito partuguez
José do Almoida Mosqult t, cosi:lente nosta
cidade.—Iteinettau- e a portaria do primeiro
ao presidente do reforido Estado.

— Accusou-so recebido o agradocau-se o
officio circular d 3 2 de dezembro ultimo, em
que In mseahor Fran eisco Bonalicto da Fon-
seca Coadnlie cominunicou ter assumido,
taquara data, na qu tlifla.de do vice-gover-
nador, a administração do E s ta lo do Ama-
zonas, por haver entrado om gosa do licença
o respectivo governador.

— Solicitaram-se providencias
Do Ministerio da Fazenda afim do que,

pela Alfandaga desta, Capital, sejam despa-
chadas, livres de direitos, sete caixas vindas
do Havre pelo vapor Carolina o remeitiflas
por intormilo de Laun Caateux, com destino
á Estola do linas, instituto falara' do ensino
superior, conten lu quatro appirelh•fs dee-
tricos o modelos em madeira

Do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publi.fas para que sejam tran
das, gratuitamente, pela Estrala de Foro
Central do Brazil, até á Estação de Ouro
Preto, as roforidas caixas;

Do Ministerio da Fazenda afim do que,
pela Alfandega desta Capital, SjLrn dospa-
ohada.s, livros d direitos, duas caixas es. 3
o 4, vindas do II taihurgo no vapor allerntio
Pelropolis. coatando objecLos para o labora-
todo do chimica iaduAtrial da Escola Poly-
teehmea do itio do .ranoiro.

Min:sterio da Justiça, o Nogocios Inte-
rioros — Directoria do Interior—l° secção —
Rio do Janeiro, 2 do janeiro do 1904.

Acena) recebido o oficio do 20 de dezem-
bro ultimo, com o qual onviastos a esta mi-
nisterio a relação nominal dos professores
do Lyeeu de Artes e orneies, bem assim a
synopse das aulas do mesmo lyceu que
funcoionaram durante o anno do l903.

Agradecendo a remessa, aproveito o en-
sejo para significar-vos o apreço em que o
Governo continti cm tet . os serviços que wsa
sociedade presta á causa da instrucção po-
pular.

Saud° o fraternidade.— Dr. J. J. Seabra,
— Sr. 10 secretario da Sociedade Propiga-
dota das Relias Artes e director do Lycou
de Artes o el11lÁ03.
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Requerimentos despachados

Affonso de Aquino, alumno do 40 anno da
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,
pedindo soja reconsiderada a inhabilitação
lançada pela secretaria da Faculdade em sua
prova escripta do anatomia o physiologia
pathologica, por não ter escripto sobre o
ponto sorteado. -Indeferido, it vista da in-
formaçã,o da directoria da Faculdade e do
dispositivo do art. 179 do Codigo de Ensino.

Elias do Oliveira Rocha, pedindo validado,
para a matricida. na Faculdade do Dir4ito,
dos exames de physica, chimica e historia
natural prestados no 50 anno do Gyrnnasio
Diocesano de S. Paulo.-Deferido sómonte
quando aos exames do chim'ca, e historia
natural.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
paga.mentOS:

De 215$, folhas, rola.tivas a dezembro findo,
dos serventes o continuo do commando supe-
rior da guarda nacional

Do 1:100$, auxilio concedido aos pretores
para aluguel das salas de audiencia, relativo
ao dito moz •

Do I: 184:032. fornecimentos feitos em ou-
tubro o novembro unimos ao La,boratorio
Bacteriologic-o

De 5:599$520, fornecimentos feitos em no-
vembro findo ao Instituto Benjamin Cons-
tont ;

Do 28:33%611, fornecimentos ao lIospicio
Nacional em outubro e gaz consumido do
julho ao dito rnoz

De 1:0110$, forneetinent s á. Directoria de
Saude Publica realiz idos em outobro;

Do 3:316535, fornec imentos á Escola Poly-
technica, de outubro a novembro ;

Do 4 : 8418770 , fornecimentos para as obras
do Lazareto do Tamanda.rd, feitos em os ditos
rumes por ultimo cit ides;

Do 1:000$, aluguel, relativo a outubro
ultimo, dos edil -toros cru que funcciona a Fa-
culdade de Medicina;

De 7:269$, fornecimentos o trabalhos ex-
ecutados em novembro o dezembro findos
para a Directoria de Saude Publica e Instituto
Sorotherapico ;

De:74 1$934, ordenados que compAom ao
juiz de direito ore disponibilidade Alvaro
Moreira do Barros Oliveira Lima, a contar
do dezembro do 1891 a julho de 1895;

De 273$332, gratificação ao pessoal da, Bi-
bliothoca Nacional que serviu em subátitui-
ção nu inez de novembro ultimo.

Expadiante de 2 d.: jansdro de 1204

DIRECTORIA GERAL DE SA.UDE PUBLICA

COTTIrnuniOno-so,
Ao delegado da 6 % circumscripção urbana

que o desastre °ocorrido a b rdo do vapor
Rosembanh na pessoa do subdito inglez An•
drow Ravonogh foi casual

Ao inspnt )r da A 1 Pandega que foi conce-
dida licença ao vapor argentino Mercurio
para atracar á. ilha do Vittorio.; afim do re-
ceber carvão

Identica cammunicação fez-se ao capitão
do Porto

Ao iaapector geral das Obras Publicas e ao
opaimaniTinto do corpo do 1»mbairos que o
fiOrV100 do dosinfocção das galerias das a,gu
pluviaos pelo giz Clayton si •a, feita nos
dias 4, 5, O e 7 n t3 galor:o,,, das Pirt3
oon lo do Rio Brano.), campo da Acela,mação,
ruas Thoinaz Coollt . \ Riachuolo, R .zerillo o
Lavradio.

-Solicitaram-se providencio .; do inspector
Alfandega para que seja entregue ao

mostro do rebocador Republica urna barrica
contendo diversos objectas pertencentes ao
Lazareto da Ilha Grande.

-Recommendou-se ao chofe dos 2 0 , 4 a, 50,
0°, 7 0 o 80 districtos sanitarios que mandom
effectuar rigorosas visit ,s de policia e vigi-
lancia sanitarias nos seguintes predios

Rua Pedro Amorico n. 29.
Rua da Alfandega n. 306.
Rua da Gamboa es. 109 e 231.
Ladeira da Conceição n. 2.
Rua do Rezende n. 8.
Rua Camurim) n. 5.
Roa Magalhães ii. 6.
Rua Barão de Ita,pagipo u. 23.
-Romettoram-se
Ao director geral da Contabilidade desto

Ministorio as folhas de pagamento do pes-
soal superior, em commissão. tio serviço de
prophylaxia, da febre amarella, relativas ao
inez de dezembro ri ti mo,na importando, total
Jo 9:200$ ; as ' ias (liarias dos modicos pelos
serviços oxtraordinarios prestados no refe-
rido moz as contas dos fornecimentos feitos
ao Lazareto da Ilha Grande, em novembro
findo ; das despezas miuda,s do Laboratorio
Bactoriologico e a do aluguel da casa oc-
copada por es:a directoria, em dezembro
ultimo, na importancia total do 1:691$166 ;
os attestados do frequencia do pessoal supe-
rior da policia sanita,ria do defesa, os da
Inspectoria do Serviço do Isolamento o Des-
infecção e os do Hospital de S. Sobastião,
relativos ao mez de dezembro proxima pas-
sado;

Ao (11 0ector geral da Coatabilidado do Tho-
solvo Foile,ral os supra moaciona,dos attes-
tados ;

Ao director geral do Saudo do Exercito
duas caixas, uma de vaccina e outra d sôro
a.nti-pestoso

Ao socrotario da Faculdade do Medicina o
diploma da parteira Maria Luiza Clautlo
Sampaio

Ao inspector geral das Obras Publicas a
seguinte relação dos pred.os que não toem
caixas de agua no 5 0 districto sanitario:

Rua da. 13 ..ainlia es. 1, 2. 3, 4, 5, 6, 7,
8, 9, 10, 11, 12, 13. 14, 15, 16, 17, 18, 19,
20, 21, 22, 23, 21, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32,
34, 36, 38, 40. 42, 14 (sobr ido), 46, 48 (-o-
b ado), M. 54 (sobrado), 56, F8, OU. 62, 61,
98, 10o. 102, 106, 108 ( l o andar ), III, 113,
114, 115, 116, 1[7, 118 (l o andar), 12o, 122
(sobrado), 124, 130, 131, 132, 133, 134, 136,
138, 139, 140, 141, 143, 114, 145, 147, 149,
151, 152, 153. 155, 156,	 157, 158, 159, 161,
164, 165, 166, 167, 168, 169, 171, 1:2, 1711
174 A. 176. 180, W, 185. 188, ts0, 190,
191, 195, 197, 190, 201. 203 e 205 F

Travessa do Oliveira ns. 2, :1, I, 5, O 7,
8. 9. 11, 12, 16, 18 o 20

Lidera FOippe Nery ris. 1. 2. 2 A. 3, 4,
5, 7. 8, 10, 11,	 12,	 1:1,	 11, I(1, lis, 19, 21.
22, 23, 24, 30, 32, :II, 30, is, 40, 41, 46,
48 o	 ;

Ilocca João Ignaoio os. 2, 4, (1, 8, 10 o
12
• Adro d S. Fi .a.ncise ) da Prainha os. I. 2,
3, 1, 5, 6, 7, 8, 9 e 10

Pedro Antonio es. 2, 3. 1, 5, 6. 7, Ia.
13, li e 16

Travessa Coronel Julião os. 1, 3, 5, 7, O,
II, 13, 15 (sobrado) e 17

Largo o rua de S. Francisco da Prainha
TI3. 8, 10, 14, 15. 16. 17, 21, 23, 25 (sobrado),
31, 35, 37, 39, 41 e 51;

Rua Conselladro Saraiva ns. 	 2, 3, 4, 5,
6, 7, 8, 10. 11, 12, 1:i, 17, 18 (sobrado), 19,
21, 23, 25, 27, 2d e 31

Beco . ) João Baptista ns, 1 A, 2, 3, 4, 5 6
7, 8 , ( 0 , 14, 15, 10 (1' anda1-), 180 20.

Travessa de Santo. Rita ns. I, 5, 7, 27, 28,
23, 32 e 32;

Largo de Santa Rita o. 24;
Rua Visconde do Inha.urna ris. 27, 32, 35,

41, 45, 47, 53, 55, 59 e 63;
Rua dos Bonolictinos ris. 1, 2, 2 A. 2 8,

2 C, b, (2° andar), 8, 10, 12 (24 andar), 13, 16,
18, 20, 22, 24 e 26

Borco do Bragança TIS. 1, 4, 10, 12, 14, 10,
18, 21, 28 e 30

Rua Municipal os. 1, 2 A, 2 11, 2 C, 3, 1,
5. 6, 7, 8 (torreio (32 0 andar), 9, (0 (2. an lar),
II, 12, 11, 17,20 e 21(1' andar) e 26.

-Durante o moz de dozembro ultim ), fo-
ram aprosentadns ao registro dosta directo.
ria os seguintes titulos:

Medicos

Dr. Carlos Peixoto Costa Rodrigues, for-
mado pela Faculdade do Modioina do Rio do
Janeiro (rogistrou sou titulo oin 7 do &min-
bro findo)

Dr. Antonio leo Iriguos Guião, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio dr Ja-
neiro (registrou seu titulo em li) de dozom-
bro de findo)

Dr. Anilar linbassaliy, formo ido pela Fa-
culdade de Medicina da Bailia (registrou seu
titulo em 11 de dezembro findo)

Dr. Augusto Gaivão, formado pela Facul-
dade de alolicina Rio do Janeiro (rocris-
trou seu titulo ora 22 do dezembro findo)

Dr. Manoel do Naseimanto Fornandos Ta.-
vora, forinado pela Fa, • !uldade do Medicina
do Rio do Janoiro (reilstrau seu titulo em 23
de dezembro findo);

Dr. Joã ) Siqueira, Bezerra do Monozos,
formado polo Facultado do Medicina do Rio
do Janeiro (registrou sou titulo em 2:1 do de-
zembro lindo);

Dr. Raul Guimarães Sobral, formado pela
Faculdade do Medicino, do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo ore 2(1 de dozombro findo).

Pharkaacoulicos

Dooclocia,no do Avollar Peg;Ll., ), formado
pula Faculdad de Medicina do Rio do Ja-
neiro (registrou seu titulo em O de dezembro
findo)

Pedro Luiz Os irio, formado pela Facul-
dade do Modie , na do Rio do Janeir, (rig. ts-
tremi SMI titulo CrII 9 de dezembro finda);

Josd Toixoira do Carvalho, formado 5o/a.
Faculdalo ilo Mod'cina da Ria lio Janeiro (re- •
gistrou seu titulo em LI de dozombro (lndo);

Adolpho Sarmonto, formado pala Mioul-
dado do Medicina do leio de Janeiro (ro_ds-
trai seu titulo em 14 do dl:zumbi .° findo)

leaymundo (b.s N:avo-
gantos, iirmado paio Faculdade do Modicina,
do Rio do Janoiro (registrou sou titulo em
18 do dozombro (Indo).

Alphea Gomes de, Oliveira Campos, for-
mado pela Faculdade de Meticiaa do Rio do
Janeiro (registrou sou titulo Iam 21 do do-
zembro f(ndo).

Parteira

Thoreza de almoida Cruz, formada 1,011,
Fa •MIld tdO ml Mt3 . 1ICIn r lo Rio do .1 in.nro
(registrouseu titulo em 30 tio dozembro (indo).

n•n•n••n•nn

lb;tpleri)0ento despacho 10

Dia 2

Emprez
Capitão do voem Mercuril.-llonvido.
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Ministerio das Relações
Exteriores

No dia 1 do corrente, ao apresentar o
Corpo Diplomatico os seus comprimentos ao
Sr. Presidente da Republica, no Palacio da
Presidencia, S. Ex. alonsenhor Julio Tonti,
Nuncio Apostolico, proforiu o seguinte dis-
curso

«Tisk ducção—Sr. Presidente —No momento
em que se inicia o novo anno, tenho a for-
tuna de ser convidado pela segunda vez para
apresentar a V. Ex. os votos do Corpo
Diplomatico.

O desejo que exprimem os Representantes
das Potencios acreditados junto ao Governo
dos Estados Unidos do Brazil é a um tempo
sincero e ardente. Não ha entre nós quem
se não interesse pelos .desanos deste grande
paiz e quem não acompanhe com sympathia
a sua marcha segura no caminho da civili-
zação e do progresso. Sob a egide do um
Presidente, cujas virtudes são notorias por
toda parte e por toda parte enaltecidas, sob
a direcção de um Governo firmo e illustrado,
não ha resoluções felizes nem iniciativas

,fecundas que se não possam esperar do toda
a Nação Brazileira.

Que o Brazil o todos que o habitam con-
tinuem a prosperar com o adjutorio de Deus !
Tal é voto que fazemos e é com estes senti-
mentos que offerecemos hoje as nossas con•
gratulações a V. Ex. e aos Srs. Membros do
Governo Federal.»

—O Sr. Presidonte da Republica respondeu
nos segnitites tormos

«Sinto-me tamhein feliz em manifestar
ainda uma vez O meu reconhecimento pelas
saudações e pelo voto que o Corpo Dipl ,ma-
tico, acreditado nos Estados Uni 1os do Brazil,
nio 1,presNita por motivo do inicio do novo
anno

Muito me penhoram as expressões de
svmpathia que elle me offerece. O Governo
o Povo Braziloiros compartilham igualmente
do jubilo e das esperanças que este dia soe
despertai,. ; e moio) grato me é assegurar
quo um e outro confiam em que não cessará
de ser correspondido o interesso que cites
inspiram a cada um de vós e que o sou em-
penho, firme e sincero. em se dedicarem a
cimentar a boa amisade e a colacordia em
as noss is relações internacionae; concorrerá
pava que se aplaine ainda mais o caminho

givilização o do progresso, no qual p issa-
• mos todos nós trilhar desassombradarnente e

com segurança.

No meu nome e no do Povo Brazileiro re,-
. tribo° , agrati,.cida e sinceramente, :H Sau-

dações e o voto que acabo do receber por
vosso digno intormodio dos Senhores stoin-
bros do Corpo Diplomatico.»

Ministerio da Fazenda

Diretoria do Exped i ente. do The:ouro
Federal

•xeEniENTE no SR, MINISTRO

Dia 4 de janeiro de 1904

Sr. presidente do Tribonal de Contas

N. 1 — Junto vos en do, para os fins con-
veniontos, o .; ocroto e. 5.097, do 31 de dos-
em'iso Minn abribdo a este ministerio
credito special do 116: rl s396,pa ra oceorer
ao a') sio de pf-rconta anis deviklas aos we-
preg idas do A lfandega do RiJ do Janeiro,
pelo loscesso d oenda do exeroicio do 1,:lo2
sobre a fio de !gol

RECEREDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

D. Lanrinda da R .cha, Lima.—Tonio sido
agora apresentada a replica e não estando a
estampilha app isto, mais em circulaçao, re-
valide ; o que feito, satisfaça a exigencia
sub-directoria.

Companhia America, Fabril.—Não tendo a
requerente pago o consumo de agua por hy-
drornetro, referente ao exercido do 19,3,
aguarde opportunidade, devendo tombou'
requerer a transferencia do immovel para
seu ICIOnle.

Manoel Pereira de Simas. — Restitua-do a
quantia de 104, solicitando-se credito.

Lopes & Sii.—Requeiram em termos.
Martins Sampaio & Castro.—Reconheçam a

firma do recibo.
Joaquim Gomos Dias.—Restitua-se a quan-

tia do 84300, s, )1 ci tand n-se credito.
Benjamin \Volt' Muss.— Senado, a certidão

junta, junte as declarações em duplicata, de
que trata o art. 7°, mencionando a data em
fui reduzido o aluguel.

E. M. Guimarães.—Retiflque-se o lança-
mento.

Ministerio da Marinha
Regnerimento despachado

Dia 4 de janeiro de 1904
Alberto Sallos da Cruz.— Apresente-se

quando for annunciada a concurrencia.

111inkterio da Gtie-ra
Por portaria do 4 do corrente, foi nomeado

o capitão do estado-maior de. artilharia Pau-
tino da Rocha Freitag ajud ante da Fabrica
de Cartuchos e Artificias de Guerra.

Ministerio da, Indt1;tri .1, Viação
O ObraA

Directoria Gera/ da Contabilidade

Expediente de 1 de janeiro de 1901

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Public Is—Directoria, Geral da Contabilidade
—l s scieçã.o—N. 1—Rio de Janeiro, 4 de ja-
neiro do 1904.

Attondendo a que a aposentadoria dos
funccionarios publicos só se torna 1,quida
C3111 a expedição, pelo Slinisterio da Fazenda,
do titulo da inatividade, após o julgamento
do rosoectivo processo polo Tribunal de Con-
tas, o no intuito de evitar os inconvenientes
de ordem orçamentaria que rosultann do
preeuchimento de lugares ainda não defini-
Lar:sol:ato vagos ; tenin por muito recorn-
inunda Lo que nau se promovam nomeaçõer
para os cargos em trios c_aidiçiios antes de
haver sido fixada a data em que tenham os
aposentados do perceber pela verba «In•
activos» do Ministurio da Fazenda.—Saude e
fratornidade,—Lovro Scueriano
director da Estrada do Forro Central do
B st

tica aos cliefo das repartições subor-
( iern.

dinadas a esto alinisterio.)

Directoria Gerai ÇUÀ

Eciiediente do dia 4 de janeiro de 1001

Porlarou-se á Inspectora Geral de Illumi-
'FIO() que, temi ) sido apprJvada a proposta
a pr esentada pra . Lo inani Pereira para

eito de ob;ectos dei expedietre a e sa
insp , ctria durante o corrente armo, ficava
a mesma autorizada a celebrar com aquelle
negociante o neresz,arie contracto.

Requerimentos despachados

Dia 4 de janeiro de 1904

Mauricio do Camargo, ex-praticanto dos
Correios de S. Paulo, pedindo fique sem
effeito a demissão que soffreu.— Indeferido.

Francisco Roberto Monteiro da Silva, ama-
nuélise dos Correios do Districto Federal,
pedindo pagamento de cinco dias do venci-
mentos que deixou do receber em fevereiro
de 1902.—Indeferido.

Alvaro de Oliveira Andrado. ex-praticante
dos Correios do Minas Geraes, pedindo re-
intogração.—Dirija-se ao administrador.

—
DivectJria Geral de Obras e Viaçgo

Por portarias de 4 do corrente, foram
prorogadas

Por 90 dias, com metade do ordenado, do
conformidade com o § I s do art. 20, do de-
creto h. 4.484, de 7 de março de 1870, a
licença em cujo goso se acha o machinista
de 3s classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil Carlos José Bodrigues, para tratar de
sua saude ;

Por seis mezes, com metade do ordenado,
do conformidade com o § I s do art. 20 do de-
croto n. 4.4'14, de 7 de março de 1870, a li-
cença em cujo goso se acha o telographista
de 3s classe d i Estrada do Forro Contrai do
Bra.zi! Jacintho Ilygino da Cruz, para tratar
do sua sande ;

Por GO li-is, com metasle do ordenado, do
conformidade com o § 1 0 do art. 20 do de-
creto n. 4.484, de 7 de março do 1870, a li-
cença em cujo g ,so se acha o conferento
31. olasso da Estrada do Forro Central do
Brazil Antonio Anseio Pelroso Junior, para
tratar do sua satalo.

Expediente de 4 de dezembro de 1903

Dec!arou-se á Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil que, p ira ser con-
cedida a prorogação da licença em cujo goso
se acha o conductor de trona de 4s classe Ma-
noel Joaquim da Costa, do que trata o seu
officio do 23 do corrente. convem que o
mesmo funccionario se submetta a nova
inspecção de saudei na Directoria Geral de
San te Publica, visto já ter produzido os ne-
ces.sarios efTeitos o laudo do 19 de outubro
ultimo, a que allude o officio daquella dire-
ctoria., do 23 do mesmo ma.

— Foram romettidos ao delegado do The-
souro Braziloiro em Lond .os os documentos
da tomada do contas da Estrada de Ferro de
Quarahim a It aquy, relativos ao l° semestre
do anuo ',main/o findo.

Requerimentos despachados

Dia 31 de dezembro do 1903

Os moradores de Copacabana, pedindo que
a Inspecção Gorai das Obras Publicas con-
tinuo a proceder á atualização do agua
no,quelle bairro.—De janeiro em doanto con-
tinuarão os serviços.

Rosalia Politzer propondo vendes ao Go-
verno os terrenos de sua propriedade sitas
á rua Espinheiros o Morro dos Urubús,
para installaeão de uma caixa de agua,—
Não convem o terreno que otteroce. não só
por não ser o local mais apropriado, como
porque a construção seria demasiado dis-
pendiosa pela necessidade de grandes OS-
cavações para preparo da osplanada.
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 31 do mez findo, foi mu-
dado para aEmbahtla o nome da agencia de
Cruzeiro, Estrada de Forro Central do
Brazil, no E,tado de S. Paulo.

Directoria Geral dos Correios — Circular
n. 1 — Sub- Directoria — Rio de Janeiro, 4 do
janeiro do 1904.

Tendo o Sr. Candido Thaumaturgo, da ci-
da:le do Batwité, Estado do Coará, solicitado
O Interrnedio do Correio para o serviço do
assignaturas do seu jornal Oitenta e Nove,
incluso vos transmitto a dita solicitação,
afim do sor registrada no livro dahi (modelo
180) e nos das agencia ; subordinadas a essa
administração, nos termos do art. 23 das
Instrucções para o serviço de assignaturas do
jornaes.

Em taes condições, o premio de 2 0/0 a que
tom direito o Corroi° será de-contado da ina-
portancia da assignatura, de accordo com os
ztrts. 8 e 24 das referidas Instrucçõos.

No Bolotim Postal do corrente mez será
publicada aquella solicitação.

Sande o fraternidade. — O director gorai,
Luiz Betint Paes Le»te. —S r . adiu i a is trado r
dos Corroias de Esta io do Coa á.

Cópia. —Assinatura do jornal.
Polo presente solicitamos da agencia do

Correio de Baturité o sou intormedio na as-
signatura da publicação, cujo titulo o con-
dições abaixo ospiciticamos:

Titulo da publicação

Oitenta e nove

Localid- ade
Cidade de Baturitá

Period icidado d- a publicação
Soinatiario

Preço da assignatura
Por anno 0$000— Por semestre 4$000 —

Por trimestre 4000
—

A importanoia deve ser enviada a Condido
Thaumaturgo, redactor do jornal.

—
O pagamento 80 á adeantado, não ob-

stante a redacção executará qualquer podido
de assignatura para ser paga no doeurso do
anno.

—
A in)portancia da commissão do 2 0/,, de-

verá ser deduzida da importancia da assi-
gnatura.

Baturité, 24 de novembro de 1903.—Can-
dido Thaumaturgo.

ReqUeri2liCni0 despachado
Dia 31 de dezembro do 1903

José Constancio Ferroira de Brito, agente
de Tres Pontas, em Minas Goraes. pedindo
augmonto de . vencimentos. — Indeferido,
visto sor instaciento o credito.

SENÃO JUDICIARIA
Cõrte de Appellação

PA CÂMARA CIVIL EM , 1 DE JANEMO
DE 1904

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. D. Evaristo Gonzaga

Comparecoram os Srs. desembaraadoros
Guilherme Cintra, T. Bastos, Souza Pitanga,

Salvador Moniz, Lima Drummond, Espinola.
o Vida.boim, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

•	 Aggravos ite petiello

N, 2.015—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravante, Thomaz Mo-
reira Braamo ; aggravado, Dr. Carlos Soares
Guimo.rães.—Negoli-se provimento ao ag-
uavo, unanimemente. Sendo impedido o
Sr. desembargador Lima Drummond, tomou
parto no julgamento o Sr. desembargador
E spinola

N. 2.036—Relator, o Sr. desombarza.dor
Salvador Moniz ; aggravantes, os syndicos
da fallencia de José Antonio de Serpa !Mon-
teiro ; aggravado, Joaquim da Rocha Corrêa.
—Não se conheceu do aggravo, por não ser
caso deste recurso, unanonemonte.

N. 2.037—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; aggravante, a Compa-
nhia de Seguros União Commercial dos Va-
registas ; aggravado, Antonio Rocha de
Souza Figueiredo.— Negou-se provimento
ao aggravo, contra o voto do Sr. deseinbar-
Mor Guilherme Cintra.

Appellações eiveis

N. 2.799 — Relator, o Sr. de 0:iniliargador
S. Pitanga ; appollante, Dr. José Corra,
do Agui Li', invontarianto do espolio de
D. J.wonyma Mos luita do Aguiar ; appol-
lados, D. Maria Julia de Agtoar Oliveira e
our.ros, herdeiros da mesma finada.— No-
goli . so provimento, unanimoinonto. O Sr. Es-
pinola tomou parte no julgamento por ser
impedido o Sr. Lima Drummond.

N. 2.865 — Relator, u Sr. desembargador
Lima Drummond . ; appollantos, Castagnono
& Comp. ; appallada, a Irmandade da santa
Cui.? ?. do. Nlilitares.— Ne :ou-s3 provimento

apoellaoã.o, unaaimemente.
N . 2.869 — Relator, o Sr. desombar.,Yador

Guilherme Cintra ; 1° amolante, Francisco
Garcia da Andrade, 2". appollanto a So-
Medado Anonyma do Gaz ; appollados; os
mesmos.— Negaram provimento á ;topei-
lação tio 10 appeilanto,o doram á. do segundo,
unaniraomento.

DISTRIBUIÇÕES

Aygravos de peliça°

N. 2.038—Aggravante, D. Julio. Barbosa
da Cunha; agg..ava,d ,s, Monnerat Lutterbach
& Comp.— AO Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 3.040 — Aggravante, a Companhia do
Seguros Providente, ag,grava .0s, os syndicos
definitivos da fallencia do Ant mio Firmo de
Moura.—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 2.041—Aggravante, Franciseo do Paula
Rudriguos de Azevedo; agg,ravados, os syn-
dicos da cessão de bons de Sebastião do
Pinho.

Curta testemunhavel

N. 175 — Supplicante, Frederico Fignor;
sopplicada, a Junta Cominercal da Capital
Federai. —Ao Sr. dosem barg olor Lima Drum-
mond.

PASSAGENS

Appellaçõesconuaercides

Ns. 2.542, 2.781 o 2.788— Ao Sr. desem-
bargador Salvador Moniz.

Appellações eiveis

Ns. 2.4'l9, 2.859 o 2.119—Ao Sr. desem-
bargador (atilho .mo Cintra.

N. 2.69S—Ao Sr. dto embw .gador Salvador
Moniz.

Ns. 2.734 o 2.801—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond,

COM DIA

Appottaçito commereid

N. 2.685.
Embargos de ;zunida(' e

N. 2.620.
ACCUltliXOS PUBLICA bry.;

N. 2.804.

NOTICIÁRIO

Tribunal do Contas-01 .1u, de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
do registro, cm 4 do corrente, o Sr. pru-
sidente deste tribunal

Ministerio das Relações Ex tenores —Aviso
n. 228, do 7 do do/ombro, pagamento do
61$192 a diversos funecionarios da Secreta-
ria de Estado d ste Ministerio, do gratifi-
cação por substituição.

Ministorio da Fazenda:

Avisos :
N. 93, do 31 do dom-abro, pagamento

de 500$ a cada um dos auxiliares do gabi-
neto deste minis .orio Abdon . tgo Alves o
Luiz Valia de Almeida, do gratificação ;

N. 90, de 31 do dezombr, idem de 59$
a cala um dos cabos do O" regimento do
oavallaria. Vicento .lost) da Silva o Manool
Vicente Soares. idem.

Ito luerimento dos serventes do Thosouro
Federal, pagamento do 3114, de gratiticao.to.

Vaga.doria do 'Thosouro Fe-
deral — Pagam-se hoje a, scguint. ,s fo-
lhas

Itibliothoca Nacional, moco:teria do Esta-
Archiço Public ), Socrotaria de Poli-

cia, Casas de Girrec:rto o 11 ,,tonção. Sande
Publica, Montepio e cti versas pensões da ma-
rinha.

Só se pagam as folhas (pie forem annim-
ciadis.

Caixa do Araortizactio. — Pa-
gar-so-ha hoje, 5 do c.irrante, o juro das apo•
lices dos Ittncos e o das lottras B e C.

Caixa da Amortização

VUADRO DEMONSTRATIVO DO FUNDO DE AMOI.f/ZAÇÀo

EM APOLICES DA DIVIDA PUBLICA, CREADO !V.a

DECRETO N. 4.382, DE 8 DE AORIL DE 1902, ATE'

31 DE DEZEMBRO DE 1903

Deserium.	 quantia.	 importando

Existencia em 30
do novembro do
1903 	 	 1;),912:400$000

Adquiridas mais de
1 i $1 de dezeo,

proxiino fin-
do 	 	 1:200;5000

16.713 15.946:600$000

Caixa de Aduoiq ização, 2 lo janeir , de
1904.--/e. L. Perreira, 3" escripturario.--
Felippe Monteiro de Berros, chefe de secção,
int ma o.

Saldo que passa
p:ter7a o corrente
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Casa, da Moeda
Dv:,10-sSTIt AÇÃO DO MOVIMENTO DO SELLOS ADILE-

SIV0`; NO ME Z DE DEZEMBRO DE 1903
Quantidade Importancia

Saldo (pie passou
410 mez de no-
vembro 	  18:7058110 3.824:678.8720

Pch i ti o s du-
rante it tnez de
dezembro 	

	
3.158,250 2.623:71/9.8000

21:8638420 6.448:3878720
Entre gues du-

rante o mesmo
periodo és di-
versas repar-
tições 	

	
4:428272 1.-883:2258360

Saldo que passa
para o mez de
janeiro de 1904 17:4118148 4.565:1628390

Secção Central da Casa da Moeda, 31 de
dezembro do 1903.-0 escrivão, Jeronymo
Maxim° Rodrigues Cordeiro , 2' eseriptu-
rario.

D EMONTEAÇÁO DO TROCO DO NIC.kEl. E BRONZE NO

MET. DE DEZEMBRO DE 1903
Nickel

E to moeda d e
100 réis.. 	 3:9428000

Em In oeda de
200 róis 	 	 2:7788000

Em moeda de
400 reis 	 	 9:5628000	 16:2828000

Bronze
Em I/1 oeda de

20 réi s 	 	 10°8000
Em moeda de

40 reis	 100'3000

16:2828000
Casa da Moeda, 4 de janeiro de 1904.-

O escrivão, Jeronymo Máximo Rodrigues Cor-
deiro, 2" escripturio.

Correio -	 .repartição expediN,
malas pela aoguintes paquete/

Hoje

portos do norte até Manaus, recebendo im-
Pelo	 para Victoria,	 Guarapary e

pressos até ás G horas da manhã, cartas para
o interior até ds6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Nile, para Rio da Prata, Matta
Grosso e Para,guay, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2. ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8.

Pelo Rd Umberto, para S. Vicente o Gc-
nova, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1 da
tarde o objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Athenic, para Teneriff. Plymouth e
Lanares, recebendo impressas até ás 7 horas
da manhã o cartas para o exterior até ás 8.

Polo Corcovado, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o exterior até ás 2 o objectas para
rogistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Nitheroy, para Macáo recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o intnrior até ás 111/2, ditas com porto duplo
até ás 12 o objectos para registrar até ás 10.

-Amanhã :
Pelo Cly ele, para os Estados da Norte, Ma-

deira o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 3 e obj3etos para
re_iistrar até á 1.

Pelo Tennyson, para Bahia, Pernambuco,
Barbados o Nova Yorlç, receben to impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas pa a o in-
terior até és 9 1/2, ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 10 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Polo Itapecy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 o objectos para
registrar ata ás 10.

Pelo Guasca para Santos, Paranaguá e An-
tonina, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porto duplo até ás 2 e objectos
para ivgistrar até ás 12 da, manhã.

Nota - Saques para Portinal e vales
;,astaes para o interior nos dias utÁs, até
as 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento do eucominendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até á
vespera da partida dos paattetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando 03 da Com-
pagnie Mdssageries Maritimes, e entrega,
ta.mbein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Directoria do rtiotoorologin,
-Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbuna - Resumo das observações corre-
s ondentes ao dia 3 de janeiro de 1904

E
ELEMENTOS

0(4 SE VADOS

oLI

mim
Evaporação á

sombra.-
Chuva cabida 	
Temps Ta tu r a

média de bon-
tem 	

Obituario-Sepultaram-se no dia 31
de dezembro 46 pessoas, sendo

Nacionaes 	
Estra ngeiros 	

Do sexo masculino 	  .....
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

Indigentes 	
No dia 1 de janeiro

Nacionaes 	  40
Estrangeiros 	  11

51
Do sexo masculino.. 	  39
Do sexo feminino 	  12

51
Maiores de 12 annos 	  32
Menores de 12 annos 	  19

51
Indigentes 	  14

En/En

1.9

240.45

27
19

46
23
23

46
33
13

46
12

Observatoric, do Itio de Janeiro-Boletim meteorologico - Dia 2 do janeiro de 1904.

. o e
oo E.

VENTOS CEU
<

„,
<

n,. 1
O -e i7I

oso,..o Direcção

O,,t,gc., Nuvons

HORAS

.

c4
F.
NI
'ãaeal

a 0
M	 r...

w oE-.

Ec%
 oe

w

E
u,
ae,o
:7.'

. PHENOMENOS DIVERSOS

E. wr... :.x.,
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4	 II.	 o, 	
7 h.	 m 	

758.4
758.6

22.6
23.1

181
18.3
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0.0
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1.0
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10	 11 .	 111 	 760.1 26.0 19.0 76 3.3 sSE 1.0 CK. N. K
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4	 It.	 I 	 758.3 26.2 17.8 70 4.0 SSE 1.0 CK.K. KN
7	 h.	 t 	 758.9 24.1 18.6 83 0.0 Null0 0.1 C. CK. KN

20	 h.	 t 	 759.5 23.9 18.9 86 0.0 Nullo 0.3 CK. KN

Médias 	 758.96 24.56 18.43 80.6 - - 0.9 -

Temperatura : maxinia, as 4 h. da tarde, 27.6 ; minima, ás 7 h. da manhã, 22.5.
Evaporação em 24 horas : 1.9.
Ozone : 7h. m. ; 7 h. n. 1.
Chuva cahida : ás 7 h. na. gottas ; ãs 7 h. n, 000. Total em 24 horas, gottas.
Horas do insolação : 4 h. 08 na. 24.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Resumo meteorologico 0
magnotico no dia 3 de janeiro do 1904 (domingo).
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RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇAO CENTRAL
DECL1NAçÃo=80 29' 30" NW

INCLINAÇÃO =-• - 13. 0651 (extremo norte para cima)
FORÇA HORIZONTAL- 0.2480 (unidades do systema

Dia 2 de janeiro de 1904

Ohnervaçõem meteorologicas si III oltunens
A Oh.m. do Groenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 4 janeiro de 1901
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Recife 	

- - - - -
Maneiro 	
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Sombrio
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38 O
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B. Salvador 	
Cuyabri 	

761.85 27.8
-

21.77 79.4
-

Quasi nublado
Nublado

Bom
Sombrio

Nevoeiro !anue baixe ESE
NE

Fraco
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-Buenos Airco X 	  762.90 25.0 11.07 47 O Moio nublado Bom SE Fraco Máo 23.0 16.0 19 50 13.00

NOTA	 Na Capi ai o tempo está bom • assim continuará.
Em Juiz de Feb-a cbo.iscou a intora'io O ode o anoitecer de bontem •té a manta de hoje.
Em Curityba re ampejo ao NA ao anoitece o cho• eu na noite de bontern.
Em Florianopolla relampejou e trovej ri em diversas direções e caoveri na tarde e noite de hontern.
No Rio Grande chosen e oboviscon a intervallos no correr dorna de hontem.
Até ás 2 h. 35 m. p. nio se recebeu mais telegramma algum.
AS obserVa005 com elite danai (X) ai& de Untem.
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Santa Casa da Inisoricordin
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericorclia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soocrro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia
30 de dezembro proxirno passado,o seguinte.

Existiam 	
Entraram 	
Sahirain 	
Falleceram 	
Existem. 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico foi, no mesmo dia, de
497 consultas para os quaes se aviaram
577 receitas.

Fizeram-se duas extracçõds de dentes.
— No dia 31:

Existiam 	
Entraram 	
Sahirain 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultori -s publicos foi, no meinio dia, de 464
consultaxites para os quaes se aviaram 519
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.
No dia 1 de janeiro de 1904.

Existiam 	
Entrara m 	
S'ahiram 	
Foliem.= 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 358
consultautes para os quaes se aviaram 413
receitas.

RENDAS I' ti MOAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 do janeiro
do 1904 	 	 323:9498625

Idem do dia 4:
Ene papel...	 179:5558038
Em ouro....	 61:2698449	 240:8248487

564:7748112

Em igual periodo de 1903..	 685:3048087

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda em 4 de janeiro de 1904

Interior 	
	

43:2358713

Consumo

Fumo. 	
	

2:8878500
Bebidas 	
	

2:219$000
Phosphoros 	
	

5:8008000
Calçado . 	
	

2:2408000
Velas 	
	

7508000
Perfumarias 	
	

6008000
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	
	

9728000
Vinagre 	
	

7608800
Conservas.....	 2258000
Chapeos 	
	

2958000
Tecidos 	
	

13:1128000
Bengala 	 	 ...	 308000
Registro,	 1:4008000

	
31:2918300

Extraordinaria 	
	

1:9318436
Exercieio de 1903 	

	
9528990

Renda com applicação aspe-
cial 	
	

9648800

78:3798245
Renda de 1 a 3 de janeiro

de 1904 	
	

56:6888654

135:0678899

Renda de igual poriodo de
1903 	 	 128:0988726

Diferença para mais 	 	 6:9698173

EDITA ES E AVISOS

›linisterio (1 . e. JU .stiÇtL E3
Negoclos Interiores

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Coneurrencia relativa ao fornecimento do
:10 semestre de 19.94

São convjilados a comparecer nesta di-
rect afim do tosignarom contracto, os
seguintes concurrontes:

José Gonçadvos Ferreira — Farinha do
trigo

Antonio Soares, Irmão & Com i) .— Forra-
genr ;

Guimarã )s, Irmão & Comp.—Aasucares.
Rio do Janeiro, 4 de janeiro de 1904.

Côrte sie Akiirrel /ação

Faço publico que o julgamento da appella-
ção commorcial n. 2.685, appellanto, Caisse
General de Rmzorts e Depois ; appellado, o
Visconde de Guatiy, terá lugar na sosstio da
Camara Civil do aia 7 do corrente ou n ts se-
guintes, o o dos embargos de nullidade
n. 2.620. embargante, D. Custodio Maria
Gomes Villa.ça ; emb trgados, o liquidanto
da firma Gomos do Pinho Camps & Comp.
o Manoel Gomes do Pinho, na do C inaras
Reunidas, convocado para o mesmo dia.

Socretaria da Côrte do Appellação, 4 do
jan iro do 1904.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

111nn••••n

Externato do Gynannsio Na-
cional

EXAMES NO DIA 5

10 ano — Os mesmos chamados para
hontem.

2° anno—(inalez, mathematica e desenho),
Ernany Doiningues. Everardo da Rocha Bar-
bosa, Fornão Silveira. Francisco Furtado
dos Rois, Francisco Pinto Simões, Heitor

Beltrão, Henrique Drago, Honorio Ferraz,
Itiberé Deslandes, Jorge Dodsworth, Jacques
Rayrnundo, Jayino Oliveira o João Nepomu-
cenu Junior.

4° anno—(desenho), Gualter do Almeida o
Rulmas de Almeida.

50 anno—(physica o litteratura), todos os
alumnos.

Policia do District° Fedoral
O Dr. Antouto Augusto Cardoso de Castro,

Chefe do Policia do District° Fedora,l, por
nomeação do Governo da Republica,

Faço solam que os pretendentes á Guarda
Civil cinte District° podem requerer a sua
admissão do con g)rinidado coai os arte. 18,
19, 2), 21 e 39 do regulamento approvado
polo decreto n. 4.762, de 5 de feveroiro
1903; os quaos são do teor seguinte

Art. 18. Para nomeação da guarda civil é
nocessario

a) ser cidadão brazileiro
b) sor maior do 21 o menor de 50 annos
c) saber ler o osJrovor
(i) ser de reconhecida moralidade e bom

comportamento;
e) não sofrer de molestia que impossibilite

o desempenho do serviço
f) ter rosidencia por mais de um anno no

District° Federal

g) não ter sido condemnado nom estar
s2ndo processado em juizo criminal.

Art. 19. Para as noineaçõos do guardas
civis serão preferidos, sem prejuizo do dis-
posto no artigo antecedente

a) aquelles que nas armas ou empregos
civis tenham servido bem ao Estado, não
toado sofrido expulsão ou demissão dosai-
rosa, o exhibain fé de officio sem nota

b) os que tiverem serviço de guerra
c) os que tiverem praticado algum acto

moritoriu reconhecido e premiado pelo Go-
verno.

Art. 20. Os individuos que pretenderem
ser alistados como guardas civis devora° re-
querer ao chefe de policia a sua admissão,
instruindo o pedido ciar documentos gol
provem os requisitos estatuidos pelos artigos
precedentes.

g 1. 0 Ouvido o inspector geral, voltará o
requeri incuto com a respectiva informação
eseripta, a despacho do chefe que adtuittirá
ou não o requerente.

g 2.° O requerimento do admissão devo ser
feito e assigna.do sobre estampilha pelo
proprio protendente.

g 3. 0 A prova da idade, na falta do titulo
habil, poderá ser constituida por exame
medico.

g 4 ° A validez- physica poderá ser verifi-
cada por exame medico, apozar do exhibi-
ção do respectivo attestl.do, sempre que
assim for julgado convaniente.

@ 5. 0 A prova de saber ler e escrever
será foita por um breve eximo perante
um dos dolegados auxiliares, o ins;,ector
geral e um dos empregados da secretaria da
policia designado pelo secretario.

g 6. 0 No caso de ser admittido o candidato,
o respectivo despacho o designará para o
serviço activo ou do reserva.

g 7.° A inclusão será sempre na terceira
classe.

Art. 21. Alistado o guarda terá oito dias
para S3 apresentar com o uniforme regular-
mentor.

Paragrapho unico. No caso de não poder
uniformizar-se á propria custa, aprosen-
tara fiador idonoo, negocianto ou propriota-
rio, que se responsabilize pelo valor do
uniforme e armamento que lho forem ca.
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trogues, o até complota indemnização dos
mesmos.

Art. 39. OS guardas civis uniformizar-se-
hã.o á sua custa, podendo lhes ser abonado
o respectivo uniformo, dosaontando-se, po-
rém. dos seus vencimentos. ora prasaições
mensaes,a quantia proporcional tf. quinta par.
to dos mesmos vencirnontos.

Socretaria da Policia do Dis'xicto Federal,
4 de janeiro do 1901,- O choro do policia,
A. A. Cardoso de Castro.

Escola Correcelonal Quinze
de Novembro

Chama-se concurrencia para os artigos
abaixo especificados. do quo car ase esta es-
cola no anno da 1001, a saber: Fardamento
completo do zuorto ( cada um), cainisas
de algodão branco (luzia). lenços do chita
(duzia), cuidai-aos do capina com $ 1/2 palmos
do largura o capa do riscado (um), traves-
seiros de crina veaotal com capt i 1cm (um).
Proa). ,s de aloodão (dinia), lençócs idem
(um), colchas de chi a (lona). cobertores
(um), toalhas do algodão (luzi I). miai idem
(duzia), ceroulas idem ((luzia).

Os Srs. propunontos deverão apresontar
suas propostas em ..arta fachada, ata o dia 9
do ja miro, no meio-dia.

As amostras achanaso nosto es•a,boloei.
mento ta disposição dos Srs. concorrentes
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás
3 da tardo.

Riu, 31 do dozembro de 1903. - Pelo se-
cretario, Roclolpho C. do Couto, cieriptu-
rario.	 (•

Escola Correeeional Quinze
de Novembro

,.s
coNctutitENcra.

Chama-se concurre,ncia para o forneci-
mento do e muros a osta asada durante o
atino do 1904.

Os Srs. proponontos dever ;1ao procurar
neste 0>taaadocimento, todos oi dias uteis,
das 10 horas da rn ida ás 3 da tarde, a ro•
lação dos objactos a contractar.

Ou;rosim, devem apresentar sua> propos-
tas em carta fichad). ata o dia 9 do janeiro,
ao meio-dia.

Rio, 31 do dezembro do 1903.-Pol) secre-
tario, R)do!pho C. do Couto, escripturario.

(.

Tribunal de Contas
Polo presonto ()ditai 1.3 intimado o ex-al-

moxarifo da 1° secção da Intendanc.a. Garai
da Guerra, Francisco Spo idião Rodrigues
Vaz, para, no prazo de trinta dias, contados
da publicação deste, recolher aos corras pu-
blicos a importando. de 8:).)9 31, alcanao
apurado n tomada do su LS contas, relativas
ao pe,riodo de 19 de mito de 1892 a 19 de
setembro do 1891, a cujo pagamonto o coa-
demnou este Tribunal, par accordão de 4 do
corrente mez.

Terceira stib-diractoria do Tribunal de
Contas, 24 do dezanV)ro do 1003. - Sabas•
tiao Pereira Guima)aks, I° escripturario,
servindo do sub-director.

Polo presente edital é intimada o ox-col-
lectur de S. Domingos do Pr ata, no Estado
de Minas Geraos, Francisco Innoconcio Gomos
Lima, para, no prazo do 30 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
blicus a irnportancia de 244$020, prove-
niente do alcance apurado na tomada, de
suas contas, referente-) ao> p °Ho rt . s de 4 1.
mal . ) do 1801 a 1 de. ni roo to la ' e L 5 R
do junho disto mesmo anuiu a.25 da jaaairo
do 1897, o mais os juros de noOra, a cojo pa.-

gaduento foi condenso ido por aocordão deste
Tribun Li, do 4 do curr (rito moa,.

Terceira Sub-diroctoria d) Tribunal do
Contai, 24 do .lezernbro do 19 .3.- Servindo
de sob-director, Sebastiao Pereiro Guicactraes,
1° escripturario.

Polo presente edital são intimados os her-
(loiros do ex-adininistrador da, alo ;a do Ron-
das do alangaratilm, no Esaido do Rio de
Janeiro, FralleiSCO .utnio da, Silva, para, no
prazo de, trinta dias, contados 1Ia publicação
deste, racolhorom aos cofrss publicos a im-
portando, do 2:93a$177, :aca i me. ) aparado na
tomada das consas do .dto exactor, referen-
tos a,os pari° los da 1 do outubro do 1878 a
22 do janeiro, e de 6 3m so!4-3:11 .1 r,) de 1882 a
20 de dezembro de 18,7, o mais os joros da
mera, a cujo paramento foram colidamo:idos
por accortiaotiestu tribunal, de 4 do corrente
'noz.

Tercaira Sub-Diroctoria, do Tribuaal de
Contas, 24 do dezoolbso to I.)03.-Servin-lo
de sti bal irac sor, Sebistiao Per . ire Gut:marres,
1" e.scripturario.

Thesouro Federal
EMPRESTIMO RELATIV0 A's OBRAS . 1 )J PORTO

Por esta directoria são convidados a com-
parecer na thosuuraria, go 'ai desta rap • rti-
cão, das 11 rI. 2 horas. ti is dias latas do cor-
rente moz, os poraolaras 1 cantolas de
apolicos do emprestinoi a irt ori z 01 polo .1 a
ereto n. -1.8 , do 115 de junho tio 100, e re-
lativo as obras do porto, aIim	 Itt res chorem,
á vista das Ines:o-is caotelas, o> juros; relati-
vos ao s iinostro vencido fan dezambro lio
Perdido anuo.

Dire toria Geral da Contobilidado do
Thesoura Fatorai, 2 li j 	 de 19
O director geral, M.

necebedoria	 Rio do
Janeiro

Do or13rn do Sr. Dr. direator interino
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, tendo sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo do dopa-
diante desta repartição, o Sr. Manoal José
Leite Mondes, convidam-se os interessados
para, no prazo do 90 dias, a contar da data
da publicação deste edital, vir apros intar
quawquer reclamações que tiverem contra o
mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 rio outu-
bro do 1903. - O sub-director, Pereira da
Cruz.	 (•

Recebedoria do Rio do Ja-
neiro

De orlam do Sr. Dr. director interino
faço publico, para c )nhnimento dos intuas-
sados que, d . ) a.ccordo coin o O. 42, art. 10,
da lei n. 1.111, do $0 de dezembro do anno
proximo findo, as t axa,s do iinpost . ) do coima-
m° sobro bebidas furam modificadas, do modo
seguinte :

Amor picon, bitter, fernot branca, ver-
mouth o bebidas semelhantes :

atio réisPor lit..° 	
» garrafa 	  400 »
» moia garrafa.- 200 o

Bebidas constantes do n. 131 da classe 9°
da tarifa, a sabor : absintho, rigu anionta de
França, da iam bica. do R i  no ou

ly, cootoic. tarai Poli .• oi r l ipai olo.
g..nola a, kirsca, rhaai, wiii,iay o outras ao-
melha,ntes ou que lhes prassain ser 0,830111 n3-

lhadas, excepto a aguardente e o alcool, fa-
bricados no paiz

Por litro ....,.. 	  .. 690 réis
>e garrafa 	 	 100 »
» meia gaa. rafa 	  20)

Riu lie Janairo. 2 do janeiro do 1001. -
O :;ti')-diroetor, Pereira Cru.:.	 (•

Recebedoria do liSio do Ja-
neiro

INIPOSTO 0 .0'. INDUSTRIAS

ditrieto
De ordem do Sr. director interino, in-

timo os contribuintes constantes da relação
abaixo a apreaentarein a cata lt cobedoria,
na prazo de oito dias, as dedarações do quo
tratam os orla. 7° e O s d.) reoulanianto an-
nexo ao doera° n. 2.702, de 11 de janoiru
1898, afim de sereia inaluidos no respectivo
lançamento, a.chando-se os mesmos contri-
b tintes incursos na pena comminaila no ar-
tigo 3 do caa lo regulamento, por infracção
dos ditos ataig, s.

R.:-. coholoria, do Rio do Janoiro. 4 de ja-
noirodo 100.-O encarregado do lançamento,
seueriano ('cve/c2u( i.

Rua Moreira enata:
N. 21, Araujo 13as•os,
N. 23 11, Maria Barri.
Francisco Diniz,
N. 25,	 1,O17, Nascinionto finados.
N. 25, analiso) oros ; ).
N. 35, Ditara. Pinto.
N. $9, Savo..ino Luiz Ferreira Fontes,
N. 39, NIme. alar dia. Estirada ta
N. 3.), 'alma. Maria Alies.
N. $9, Dr. Se Cora Junior.
N. 43, Francisco Duarto da Costa Thi bati.
N. 47, Tasso da Silva.
N. 63, A. V. Martins &. Comp.
N. 59, ai. C. Botli,,itittg.
N. 91, Jos'. Ribeiro l n t..sto,-: de. Freitai.
N. 93, sobrado, A. Moura,.
N. 97, Morino é:4 CLonon tino.
N. 97, Gr isso NI•tre,dliiio,
N. 97, .1. A. 11 ptist . t & C imo.
N. 97, Asmni..) C. da Molho Pacca.
N. 97, Formando Man trava a.
N. 101, Adules Roas.
N. 107, J. Martins Poroiro.
N. 113, Rsdacção do Jornal,
N. 117, Edanaalo 3ittoriooart.
N. 119, Antonio Gonçalves Broar) do Car-

valho.
N. 119, Jaalapeatt.
N. 125, E. Po mi.'a
N. 125, Mino. II. Si:11101'er.
N. 127, Elpilio Teixeira Garcia,
N. 111, Paschoal &greto.
N. 149 A, Emelie ikarnitioniontozna
N. 149 B, J. Joaquim do Pinho.
N. 149 13, A. Campos.
N. 1_19 A. Souzl Pirnental.
N. 153, Mulo. Martino.
N. 155, Alfonso Segrato,
N. 2, Santos & Comp.
N. 2, Latiriam° Pinheiro & Comp.
N. 6, Miguel °t a ro Sanchoz,
N. 6. Soraphim Pin .,o de oliveira &Comp.
N. 12, Vollosu & Lopes.
N. 12, Adriano Lopes & Comp.
N. 12, Coelho & alondonça.
N. 11, M. Katiderer.
N. 18, J. Malsim, & Comp.
N. 18, Dr. Cataillo da Cunha Figitoirodo,
N. 2-1, Domingos Cunha & Comp.
N. 28, Luiz Gougea
N. 28, Osois Esteve,: de Jesus.
N. $2, Dr. Alencar Guimarães.
N. 32, 1:aimanu & Comp.
N. 3?, Frarivivo Griyeurio.
N. 32, Jtili , ) V lirán .ão & Comp.
N. 31, .a)-t t ti t mil si Sc Comp.
N. 32, Folix Usemos dos Santos.
N, 30, Antonio Palermo.
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N. 85, Clementina Monteiro Costa.
N. 93, Dit. Arnolpho Pimenta do afono.
N. 93, Wraub tek, Brignasdollo & Comp.
N. 95, Ignacio Accacio.
N. 97 (sobrado), alanocl Pinheiro da Fon-

seca.
N. 97, Feitraz & Cruz.
N. 101, Gabriel Augusto.
N. 115, Dr. Mauricio Nery.
N. 115, Dr. inocone.o Affonso Cavalcante

Albuquerque.
N 117, Carlos Jorge Bally.
Ns. 123 o 5. Augusto Charles Feliz Cirno.
N. 137, Costa Oliveira Sit Nunes.
N. 133, Adolpho Araujo Vianna.
N. 135, Amolia Cardoso.
N. 135. Andrade & Drummond.
N. 149, Etizobio Lorenzo.
N. 155, Manoel Gomes & Comp.
N. 157, J. Iribarno.
N. 159, Carlos Braga Junior e Ernesto

Florar.
N. 165, R. O posto do Aguiar.
N. 169, Silberle & Irmão.
N. 177, Francisco P.nto Vieira,.
N. 185, José Vie orSe da Costa.
N. 187, .1. F. Baptista.
N. 195. Paiva & Comp.
N. 199, M. V. Moreira Paranhos.
N. 199, P. Fonsec
N. 199, M. A. Bruno & Comp.
N. 205, José da Rocha Carneiro.
N. 199, Augusto M. do Freitas.
N. 215, Guilherme Ribeiro.
N. 219, Vicente Garcia.
N. 221, Affonso Luiz Fernandes da Cunha.
N. 221, Cid & Comp.
N. 221, Mino. I). Isepelle.
N. 225, Antonio Soares.
N. 235, F. Machado.
N. 237. A. lto . ha & Comp.
N. 4, Joaquim Pinto de Castro.
N. 8, Dr. Enraio Gomes da Costa Mi-

randa.
N. 10, Corrèa & Fornandos.
N. 10, Antonio Antunes !atriz.
N. 10, Bastos Queiroz & Feliz.
N. 16, Francisco da Costa Ribeiro.
N. In, Dr. Ilonrique C. Leão Teixeira.
N. 16, Luiz Canciido de Oliveira.
N. 18 13, Francisco Antonio Moia.
N. IR 13. Domingos José do Abreu & Comp.
N. 20, Carlos de Almeida.
N. 20, Manoel José Lopes.
N. 20. Destroz & Comp.
N. 26, Avelino Condido Alves da Silva.
N. 28, Bentolila Rubem Bensolila.
N. 39, Antonio Gonçalves.
N. 42, Romulo Almeida.
N. 49, J. Alves dos Santos.
N. 49, Dr. Coiestinu Vicente.
N. 48, N. J. da alotta.
N. 51, Peixoto Vianna & Comp.
N. 58, Dr. Jose Olivio Uzeda.
N. 61, Manoel Moreira da Silva.
N, 74, .losé, Francisco Corrêa & comp.
N. 7-1, Teixeira & Bastos.
N. 74, Souza & Alberto.
N. 88, Graça & Bittencourt.
N. 01, Joronymo Te,ixei :ta da silva.
N. 98, Alfredo Ittolho Beaj uniu.
N. 102, João Ilovero Vargas.
N. 104, Pinheiro & Comp.
N. 104, Francisco Pereira de Magalhães.
N. 11-6, Viotor Rodrigues Junior.
N. 106, alttnoel Salustiano Dias.
N. 112, C, A. da Costa Ribeiro.
N. 112, B. Eugenio Beativellet.
N. 112, Josa Vicente da Costa.
N. 118, Dr. Antonio Spinola Athayde.
N. 122, João Fazeni.
N. 124. Manoel Bossa.
N. 124, Gomos d
N. 12-1, Luiz Annuneiata,
N. 124, E. Nezi.
N. 124, Cosan & Ezposito.
N. 126, Ernosto Criseiuma Filh),

N. 132, A. I. da Silva Sobrinho.
N. 134, Manoel Brandão.
N. 134, Guimarães Bra ga & Comp.
N. 136, J. B. da Silveira & Comp.
N. 126, Josepha Leopoldina do Moraes.
N. 138, Manoel Borges Carvalho.
N. 138, Alberto Moreira.
N. 140, Antonio Cid.
N. 144, Ma,theusGutierres Souto.
N. 144. Paulo Luiz Variz.
N, 144 A, Firmino Baptista do Nascimento

Filho.
N. 144 A, Joaquim da Silva Lemos.
N. 144 B, Cos a & Comp.
N. 144 13, Vallo & Gomes.
N. 146, Antonio do Pinho.
Rua da Assembléa,:
N. 3, Jeremias Augusto da Luz.
N. 3, Albino DEI Reino Niero.
N. 11, Teixeira & Alvos.
N. 15, Dr Aleixo Franco,
N. 21, Dr. Victor David.
N. 21 A, Coutinho & Birros.
N. 27, Barros & Rodrigues.
N. 33, Pinheiro & Amorim.
N. 43, José do Souza Ribeiro.
N. 45 A. Boufiglio & Comp.
N. 47 Raphael Logullo.
N. 49, Leonel de Moraes.
N. 49, Iloracio Jardim.
N. 59, Dr. Compelir).
N. 59, Dr. Mario Costa.
N. 77, Fabriarcio & Cacciari.
N. 81, O. Caseause & Comp.
N. 85, Luiz Rubirn.
N. 85, Alfredo d'Avila.
N. 105, E. do Oliveira.
N. 107, Manoel Alvim.
N. 115, Soares & Severo.
N. 115, Jeremias do Carvalho Brandão.
N. 117, Lima Pereira & Comp.
N. 121, Jos s Silvino Espindola.
N. 2, Gabriel Abebé.
N. 6, Teixeira & Alves.
N. 8, Manoel José da Rosa.
N. 16, Anna Adelaide Pereira da Rocha.
N. 26, Joseph% Maria.
N. 36, Di Pioro & Carmp.
N. 36, Costagnono & Comp.
N. 40 sobrado, J. Magana.
N. 40 13, João Baptista Lovy.
N. 54, José da Costa Braga.
N. 64, P.II.Alkinson.
N. 68, P.11.Alkinson.
N. 70, Francisco Barandies.
N. 70, Rossi & Miranda.
N. 90, Augusto Fabro.
N. 98, Goraldo de Deus Salgado.
N. 106, Duran Dodenvibachiati.
N o 108, Rodrigues Pinto & Baptista.

Ttua Francisco Belizario:
N. 5, Santos & Filho.
N. 9, D.o Condido Emílio de Avaliar.
N. 17, Florindo. Rosa da Conceição Jesus.
N. 17, Domingos So "es.
N. 21, Francisco Florindo.
N. 31, A. Moieiros.
N. 33, Monteiro & Comp.
N. 35, Manuel Fernandes Loba.
N. 35, Joaquim amçalvos Gurdet.
N. 39, Raphael de Almeida.
N. 47, Manuel Rosa.
N. 61, Antonio Marques Pus.
N. 61, Alice Toledo.
N. 61, Francisco Corrêa do Mello.
N. 93, José de Oliveira Cunha.
N. 6 A, Gabriel Constantino do Abreu.
N. 6 A, Manoel Antonio Fornandes.
N. 10, Iglezias Alonso.
N. 10 A. José Lopes Serpa.
N. 12, Salomão Elias & Irmão.
N. 16, João Pinto de Barros.
N.. 18 A, Joanne Chermeau.
N. 20, Annita Machado.
N. 24, Joaquim José Fornandes.
N. 24, Leandro Augusto da Costa.
N. 26, José Alves Pacheco.
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N. 3" Dr. Ba.rtholomen Portella.
N. '.30, Camillo ilo Figueiredo.
N. 40 A, Rodrigo Via,iina.
N. 42, Dr, A. Domingues da Silva.
N„, 42. Silva & Santos.
S. 42, Alberto Fortim.

42, Rodrigues & Comp.
Dl. 42, Pinhoiro & Souza.
N. 42, D. A. Quoiroz Lima.
N. 42, José Costa.
N. 42, Irineu Machado,
N. 42, Manoel Fornandes.
N. 42, A. rjaptista Franco.
N. 42, 13:enri tuo
N. 42. " Virgilio •rigido.
N. V„ Sa.biao Rodrigues.
N 42, Manoel do Mattos Fonsoca.
"-taL. 44. Maria. Natha, & Comp.

48, Soraflm da, Silva Lessa.
N. 48, Jeaquitn Dias dos Santos.
N. 52, Antonio Gonçalves Pereira da Silva.
N. 54. Octavio Soares.
N. 54, Ponce Iscon.
N. 60, Benac Teixeira & Comp.
N. 64, Julio de Moraes & Comp.
N. 74, Josopli &Samuel.
N. 78, Azevedo Sodré.
N. 78, Ismael da Rocha.
N. 82, A. Marques & Comp.
N. 102, .Manoel Costa.
N. 102, A. Simmonoti.
N. 102, João norrena & Vargas.
N. 114, Jorao Varzeao
N. 118, Sobrado, Francisco Castro.
N. 118„ Luiz Gallo.
N. 11/1, Magalhães & Mattos.
N. 144, Amaral Junior & Carneiro.
N. 1;40, Dr. José Schmidt.
1‘.'4. 104, Danunheit Contia & Comp.
N. 131 B, J. Barba Fagundos.
N. 140, Mine. Itoomwald.
N. 144, Erne:sto Alvos.
N. 144, Eva,risto Paulo Mo liz.
N. 144, Guimarães & Pereira.
N. 140, aloniz & Comp.
N. 158, J. Azevedo & Comp.

Rua Sete de Setembro :
N. /, Manoel Ramirez Doloito.
N. 1, Dr. Aprido Rogo Lopes.
N. 1, Dr. José, -Antonio Alves Filho.
N. 1, Dr. Augusto Cesar de Freitas.
N. 1 A, Francisco Roque Fernandes Garcia.
N. 1 13, .1 Costa de Oliveira.
N. 5 5, José da costa Braga.
N. 1, J. Moraes.
:Nf. 15, Campos & Rezende.
N. 17, Manuel Cardoso.
N. 17 A, José Ehlich.
N. 19, Dr. Manoel da Silva ala,fra.
N. •19, Dr. Gustavo Camara.

• N. 19, Dr. Calmon Vianna.
N. 19, Dr. Gustavo Balduino Moura Cairo.
N. 21, Manoel do Souza Fontes.
N. 31. Darrenne & Cresta.n.
N. 35, Amadeu Villa,.
N. 43, Alfredo dos Santos.
N. 53. Antonio Nogueira Fernandes.
N. 57, earva!lio & Comp.
N. 57, H. Coelho alend is da Silva.
N. 59, Joaquim Martins Lamenha.
N. 59, Eugenio
N. 61, Lacerda Cunha & Comp.
N. 67, A. Faria.
N. 67, Dr. Ciados Grosa.
N. 67, Francisco Cordeiro de Paiva.
N. 71, Frank Uttly.
N. 71. José CalJellas Fernandes.
N. 73. M. C. Pinto Ribeiro.
N. 73, Antonio Alvos Limeira.
N. 73, Cunha Junior.
N. 73, Augusto Viana. Gavião.
N. 79, Dr. José Rodrigues dos Santos.
N. 79, A. alaurity & Comp.
N. 79, Dr. José Rodrigues dos Soutos.
N. 81, Antonio Augusto da, Silva Lobo.
N. 83, Raphael Isagsello.
N. 85. Gabriel Augusto.
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N. 34, Antonio Moreira & Comp.
N. 34, Ma.nool Barros Horizonte Bra.Zi-

loiro.
N. 40, Raphael Tormol.
N. 41, Miguel do Carmo.
N. 44, Fonseca, & Comp.
N. 46, Rozondo & Comp.
N. 46, A. M. Malhoiros.
N. 48, Piotro dolla Volte.
N. 52, Seraphim Joaquim da Silva.
N. 56, Theroza. da Silva Fontes.
N. 56, Silva & Comp.
N. 56, Moita & Martins.
N. 56, José Coelho.
N. 56, F. X. Pimonta..
N. 56, Chamarolli Francisco.
N. 58, Joã.o Ribeiro Junior.
N. 59, Rodrigues da Silva & Comp.
N. 66, Menez3s & Medina.
N. 63, Octa,cilio Adelino Alvos.
N. 78, Antonio O. Ferroira Rangol.
N. 78, Eduardo Lemos.
N. 78 A, Joaquim Mourão.
N. 80, Augusto Fornandos.
N. 82, Manoel Ferreira. da Fons3ca.
N. 82, Faria & Fernandes.

Rua de S. Francisco de Ass:s
N. 9, Lourenço Moldo.
N. 15, Pedro Sayão & Comp.
N. 19, Dan.ol Ribeiro Moirollos.
N. 23, Rocha Lemos Cardoso & Comp.
N. 27, Ferreira Gomes & Comp.
N. 29, J. R. Novaos.
N. 31, Francisco Deserbellos.
N. 31, Pedro S tyão & Comp.
Ns. 33, 35, Maritz Abrainant.
N. 41, Antonio José Dias & Comp.
N. 43, Theudoro Lourenço Ribeiro.
N. 51, João Alberto Gama.
N. 51, Ma,noel S oitos Nogueira.
N. 55, Tavares Russo' & Lobato.
N. 85, Medeiros & Magalhães.
N. 73, An Irado Alarein & Comp.
N. 75, Joaquim José Alves.
N. 75, J. Gorovaglio & Forchuni.
N. 75, Manoel Martins Neves.
N. 81, Joaquim Maria Alves da Silva.
N. 85, Clemuntino Martins Costa.
N. 2, João Tauret.
N. 2, Caetano Luiz da Costa.
N. 2, Lourenço José do Miranda Junior.
N. 8, Boaventura Alves Nogueira.
N. 8, A. Furtado & Machado.
N. 22 A, Antonio Thomaz Cavalcanti.
N. 28, José Mondes.
N. 34, Ribe.ro & Figueiredo.
N. 34, José Ramy.
N. 36, Mine. Celeste Forror.
N. 44, Plaisant & Irmão.
N. 52, Cortino d t Silva, & Comp.
N. 52, Ricardo J. Cunha Jaula...
N. 56, João Francisco da Costa.
N. 53, Tii-noth ,o do Azevedo.
N. 6), F. Válal & Comp.
N. O, Lernonge & Comp.
N. 60, Octavio Licon.
N. 72, José Siqueira.
N. 72, Manoel Pereira do Souza Escobar.
N. 74, Elisou da Custa.
N. 76, João Pereira Braga.
N. 76, José Ca,rnairo Pinto.
N. 84, Manoel Christovão de Pinho,
N. 90, Jesus Loureiro & Comp.
N. 104, M tnoel FrAlleiSCO Gonçalves.
N. 108, .1. A . Rego Vianna.
N. 112, Manoel Alves da Fonseca.
N. 114, Aug. usto Elias da Silva.
N. 120, o mesmo.
N. 136, Graça & Comp.
N. 148, Soraphim Ferreira Barbosa.
N. 140, Antonio Dainião do Carvalho.
N. 142, Manoel Alves Leito.
N. 144, Souza & Fernandes.

Rua da Constituição :
N. 1, Oliveira Pontes & Comp.
N. 1 A, A. T. de Brito.
N. 3, Banco Rio e Matto Grosso.

N. 5, 1nIme. Serafino do Manhã.
N. 5, Santos Teixeira & Comp.
N. '7, 1)1'. Jo qumiui de Oliveira Mattos.
N. 9, Domingos Ribeiro Cardoso.
N. 27, Enailio Colzion Tojeda,
N. 35, José Pinto Nogueira.
N. 43, ,Iosé Tolé.
N. 47, Companhia Lacticinios.
N. 49, Maria Antonio.
N. 49, Albino Francisco Corrêa.
N. 51, Dr. Duarte José do Mello Pitada.
N. 51, Augusto J. de Brito Sampaio.
N. 53, Mario do Souza Camara.
N. 4, Luiz R. Corra.
N. 4 A, Brandão & Alvos.
N. 4 C, João do Araujo Costa.
N. G, Manuel Soares dos Santos.
N. 8, Alvos & Comp.
N. 14, Agostinho José Ribeiro.
N. 10, José Luiz Brandão.
N. 20, Joaquim da Silva Lima.
N. 32, NIelkun Conri e Filho.
N. 34, Polvo Celestino I3omfirn.
N. 36, Manoel Brandão Junior.
N. 36, Dr. Monteiro Lopes.
N. 40, Gomos Ferreira & Comp.
N. 48, Ajude Chedide.
N. 48, João M. Machado.
N. 50, vlario Nogueira & Comp.
N. 50, Alvaro 13 tptisti Quadros.
N. 52, Jo tquim José Antunes.
N. 52, Adherbal Xavior.
N. 62, Comp	 Tattersall Brazileira.
Ns. 64 e 66. A. D
N. 613 13, Dr. Gomes dos Santos.
N. 65 13, Arthur Remardes.

Rua Silva Jardim.
N. 1, Manuel dos Santos Nogueira.
N. 5, Eugenio Saveiro.
N. 9, Carlos Gouvéo de Almeida.
N. 25, Antonio Xavier de Souza.
Ns. 27 e 41, Souza Castro Si Comp.
N. 29, Mattos & Ribeiro.
N. 35, Souza & Cardozo.
N. 41, Igna,cio Grau.
N. 41, Souza & Cardozo.
N. 4, Pedro da Rocha Tae;a,rro.
N. 4, Joaquim Francisco Pedreira.
N. 4, Angelo Mazzarella.
N. 8, Costa & Irmão.
N. 8 a 12, Souza Costa Si Comp.
N. 14, José Marques Gil.
N. 16, Pascoal Sogrotto.

Rui. Luiz Gama
N. 1 e 3, Bornardino Gomes do Azevedo.
N. 5, Alberto Archanju & Comp.
N. 7, João Grogorio Vieira do Castro.
N. 11, Pinto & Brandão.
N. 19, Barros & Gonçalves.
N. 21, Ma.ria.no Franklin do Oliveira.
N. 21, Vollozo & Silva.
N. 21, Costa Fraga Si Gomes.
N. 21, José Martim.
N. 27, Francisco Dliarte.
N. 27, Epiphanio Mimo.
N. A 2, Leão Mossoni.
N. A 2, Martins & Rodrigties.
N. A 2, Manoel Martins,.
N. 2 A, Antonio Ferreira do Oliveira

Amorim.
N. 4, José Olyinpio Soixas.
N. 4, Guilherme Jordão.
N. 6, João Domingos da Cunha.
N. 6, Augusto C. do Freitas.
N. 14, Carlos Pereira da Costa', Lima.
N. 14, Custodio Ca,pi tatuo.
N. 14, Mvia Condida Calvet.
N. 16, Marcolino Gonçalves.
N. 10, Vicente Lotiedne.
N. 23, Victor dos Santos Evora.
N. 40, José Goreêa, Marques.
N. 40, Francisco J ;sé Vieira Guimarães.
N. 40, João Firmioo Machado.

Rua Visconde do Rio Branco
N. 1, Anua Roch Pires.
N. 3, Manoel Joaquim Alves Silvares.
N. 9, Augusto Roiz da Costa.

N. 13, N. E. J. Abo Sariol.
N. 1$ A, J. Corrêa..
N. 13 A, F. Mein. Guimarães.
N. 13 A, Ferreira & Teixeira.
N. 15, Viuvo Mattos.
N. 15, Lourenço Pereira Costa.
N. 17, Maria José.
N. 25, Paschoal Santos & Comp.
N. 29, José Pinto do Castro.
N. 37, João Urbano.
N. 37, Manoel Rodrigues & Comp.
N. 41, Francisco Silveira d'Avila.
N. 45, Antonio Amorim.
N. 49, Mianoel Rosa Garcia.
N. 53, João Antonio da Silva.
N. 53, Eliza ,Jebailo.
N. 53, Joaquicto Coelho Coutinho Junior.
N. 55, João cocho de Mello.
N. 55, Manoel Coolho.
N. 59, Joaquim AIN'T es Serquoira.
N. W, Manuel Augus to Mondonça.
N. 119, Gonçalvos Nogi3eir . 1 & Comp.
N. 4, Braga & Lima.
N. 4, Cortez & Comp.
N. 4, M. Vaqueiro & Comp.
N. 8, Maria Driebachor.
N. 12, Rodulphi de Paula Lopos.
N. 16, Felipue Antonio.
N. 18, Foliou- Coutinho.
N. 20, Constantino de Estrolla Teixeira.
N. 22, Jaayotho Antonio Silveira Mutirão

& Como.
N. 2G, Antonio Caetano Osorio Godinho.
N. 26, José Diogo.
N. 26, Aclo Miguel Anchiota.
ris. 30 o 32, Amaral Ferreira & Comp.
N. 33, Conceição & Almeida.
N. 38, Rogina Cupim.

Rua da Rolaçao
N . A j. Fr ,fleis, , 0 da Silva Macedo.
N. A 1, Dr. Arthur Ma,ximiano Rocha.
N. 1 B, Jusó Martins de Almeida.
N. 1 9, J. 13ec'.1t.
N. 1 C, JosO Vo,Lentim da Rocha.
N. 3 , companhia, ;ndustrial de Cimento

Forro.
N. 9, Dr. Alberto Eue:nio do Figueiredo.
N. 2 A, Manoel Martins,

Rua do Lavradio
N. 1, Jesus Fernandes.
N. 1, Antonio Duram.
N. 1, Antonio Pernandes Si Eiras.
N. 1, Mme. icturine Baylueg.
N. 1, Oscar do Albuquorque.
N. 0, João Simões Caldeira.
N. 17, Victorio Saverchi.
N. 19, Miguel José Oliveira.
N. 19, Emiti° Cogno.
N. 19, Miká & Zimbra.
N. 23, Octavio Quimo.
N. 23, Antonio Gusman.
N. 23, Manuol Cardoso da Silva.
N. 29, José Maria Pereira .1unior.
N. 35 A, Reis Guino.
N. 39, J. F. Freitas & Comp.
N. 39, Gaspar & Foro andes,
N. 39, Gaspar & Comp.
N. 39 A, Dolphino M. da Costa.
N. 41, José Zum.
N. 13, Ferre . ia &
N. 43, Cardoso & Cunha.
N. 45, João Corrêa.
N. 47, Pa,ra,.;i0 Cavalcanti.
N, 49, Goorg Maschke & Comp.
N. 51, Maria Rosa dos Santos.
N. 53, Alr..odo Cla,uderer.
N. 53, Manoel Lopes de Castro.
N. 59, Chry-sostomo pires Lop2s.
N. 65, Umbelino Dias.
N. 67, Vianna do Oliveira Junior.
N. 77, Emygdio de Almeida & C0111P•
N. 77, Jose Pinheiro.
N. 83, Ilenriquo do Almoida Maxila io•
N. 83 Thooduro Zunuch
N. 83, Alvos & Teixoira.
N. 85, Grassi mareelliee.
N. 85, José Granam.

•

o
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N. 89, Attilio Renazzi.
N. 91, Zerlini Pedro.
N. 91, Grassi Marcellino.

N. 53, Mme. Candó.
N. 63, Manoel Pereira da Silva.
N. 67,, Dr. Arnolpho Pimenta Mello.

N. 151, Dr. Amaral Peixoto.
N. 153, Manoel Augusto de Oliveira.
N. 12, Nicoláo Messina.

N. 93, Marcos	 Evangelista	 dos	 Passos N. 77, José Mari ), da Silva Rosa. N. 12, Cesinio Miguel Messina.
Dias. N. 123, Luiz Oliveira Carneiro. N. 16, Francisco Moreira de Assumpção.

N. 95, Kuntre & Laniza. N. 127, José Pereira da Silva e Joaquim N. 20, Jo Augusto Spinola.
N. 97, Dr. Antonio Alexandre Fortes BuS- Pereira. N. 24, Josa Esteves.

tainante S. N. 129, Pasehoal Arleo, Rua dos Invalidos:
N. 99. Couto & Ruas. N. 145, Ferraz & Comp. N. 24, José Joaquim ViAra.

L. Peroira & Costa. N. 1-13, Antonio Garcia da Cunha. N. 24, (13 16) Teixeira, Oliveira & Comp.
N. 07, Manoel Pinto da Fonseca. N. 177, Freire & Comp. N. 24, Antonio Ferreira Duarte.
N. 09, João Baptista Soares. N. 16, Coelho & Carvalho. ' N. 24 A, Vieira Carneiro & Comp.
N. 09, Antonio Joaquim da Custa. N. 16, José Cardoso Junior. N. 24 B, Francisco Costa Leite.
N. 13, A. Gumes Corré I Junior. N. 58, Saraiva & N. 24. (13 16)	 Francisco Moreira do	 As-
N. 15, Manoel Ferreira Fonseca. N. 58, Antonio Boavontura. SUIllpção.
N. ;5, Magalhães & Menozes. N. 58, Manool do Souza Mathias. N. 46, Diogo da Silva Passos.
N. 25, Joapiim Pires. N. 60, M ;raiei Madrid. N. 52, Manoel Feraandes do Oliveira.
N. 95, Gilberto & Franco. N. 66, Francisco Pereira da Silva e Souza. N. 68, Albino da Silva Figuoiredo.
N. _a, Maria Tessone. N. 6a, Francisco Lopes Ventura & Comp. N. 72, Antonio Cosecngo.
N. 29, Villa Noiva SC Martinez. N.	 118,	 .Nntonio Teixeira Martins. N. 72, (fundos) Faustino & Filhos.
N. 99, Pedro Marti noz. N.	 118, Silva & N. 74, Rosa &
N. 30, Rudrigues & Souza. N.	 118, Coutinho & C onp. N. 74, Antonio Cozaro.
N. 43, Teixeira Lob	 & Comp. N. 134,.131,1thazar de Passos Paulo. N. 76, Anna Fra,ncisca.
N. 43, Jo5o Rodrignes Moia. N. 134, Dionysio Gonçalves Brandão. N. 78, Angolo Seita.
N. 57, Bento José Gonçalvos. N. 114, Vaassimo Joaquim Pereira. N. 78, M. L. Nesi.
N. 61, Secundino Faria. N. 144. Demosthenes Jorge Macedo. N. 80, Conto & Comp.

69, Manoel Peroira & Comp. N. 170, Abel Teixeira Cardoso. N. 80, Antonio Vieira.
N. 4, flector Frani.'isco Tempeto. Beco() da Carioca: N. 82, Alvaro Reis.
N. 4, Dr. Olympio Pereira. N. 2, Minool Cardoso Couto. N. 90, Alvaro A. de Souza Reis.
N. 8, Julian() alichale. N. 8, João Alves Pereira Andrade. N. 92, Candido Ferreira Gomes.
N. 22, Anacloto Biagi. Rua do Senado N. 9e, Soverino & Comp.
N. 30. Jacintho Cascales. N. 1, J 1.,3n Antonio	 Mach	 & Comp. N. 92, Gonçalves & Brito.
N.	 Folippe Judossi. N.	 11, Ignacio Nu ri :s Pereira. N. 91, Corrêa & Comp.
N. 32, Ferreira & Gomes. N. 11, I gnacio NUOCS Peroira. N. 90, Pinto Go lies & Comp.
N. 30, E. Cuulon N.	 11, José Antonio Pires. N.	 104, Dr. Paula Pereira.
N. 40, Ferreira & Gonçalves. N. 11, José Joaquim Moreira. N. 108, Joaquim Bailei°	 Alvos	 Pereira.
N. 42, Generoso Lopes da Silva. N.	 11, Mona fon) M. Caltré. N. 124, Hemaqueta Pinho Carneiro.
N. .50, Pedro Braga. N.	 103, Angelo Ma.aa, Spordato. N.	 124 A, Francisco Pereira da Costa.
Ns .0 e 5!, Bitrancourt & Comp. N.	 105, John Chrishloy. N. 12 -1, Eduardo Pereira & Comp.
N. 58, Eduardo Gabari. N. 105, C. Ribeiro & Comp. N. 128, Joaquim Pereira Primo.
N. 60, Falis- Brouston. N.	 121, Ilabotte Golker. N. 130, Guilherme Ilildobrando Rocha.
N. 06, Vieira, Silva Nascimento & Comp. N.	 137, Josa Malhas do Araujo Pereira. Travessa do Ouvidor
N. 68, Maria, Moraes de Azevedo. N.	 150, Francisco 13maxes	 Linhares. N. 1, Nwohlo & Teixoira.
N. 68, José Pele. N.	 170, Bruno & Muniz. N. 1, Manoel dos Santos Nogueira.
N. 70, Francisco Roií,rdouinench Calm. N.	 170, Man lel Pereira de	 Souza	 Gui- N. 1, Camitlo Maráns & Comp.
N. 70 A. A. Gonç L1.-es. •	 inarás. N. 1, José Moré.
N. 74, Isolina Ardosinunn. N. 211,	 lacem)	 Grillo. N. 1, Nobrega & Comp.
N. 76, Manoel de Campos Bollo. N. 211 C, Joaquim dos Santos Mendonça. N. 7, Villela & Fonseca.
N. 80, Edwiges da Silva. N.	 Jo. Ferreira Martins. N. 9, Macedo :Magalhães & Comp.
N.	 82, Luiz C( s-enza. N. 273, ti.	 Rionanouài & Comp. N. 15, L. Jorge Colteu.
N.	 84, José Torres. N. 8,	 Oliveira & AI tOda. N.	 II	 o 13, II. Garnior.
N.	 84, Franci-co P. C,alon. N.	 10 D. João fla Fonseca. N. 19,	 Antonio Machado.
N.	 84, A. Gusmain & Latorre. N. 14, Vicente Carmo. N. 23, J. Alfonso Marques.
N.	 84. Emala Joanna. N.	 16, Francisco da S. Araujo Gonçalves. N. 23, Luiz Babo.
N.	 90, Armando Vieira. N. 24 (P 16), Teixeira Oliveira. N. 37, Gonçalves & Comp.
N.	 90, Luiz de Andrade. N. 36, Cruz & oliveira. N. 37, J. F. de Carvalho.
N.	 92, Manoel Gonçalves 	 Flores. N. 34, Gaio & Lixa. N. 2, A. Fornandes & Comp.
N.	 98. Mme. Ugart. N. 56, Domingos Ferreira de Campes. N. 2, Gaspar Pereira Couto.
N.	 02, João Trocas° Gil. N. 03 A, Manoel AlvesVinagro. N. 8, Aureliano A. Fernandos.

N.
0-1, Larioze & Figueiredo,
04, José Thornaz Saldanha da Gania.

N. 84, Dr. Secundino Ribeiro.
N. 120, Cunha & Comp.

N. 8, Fernandes & Comp.
N. 10, Dr. Candido Barata Ribeiro.

N. 04, João E,pinheiro. N. 132, Dr. Jacintho Olavo	 Baptista dos N.	 12, J. Gonça , ves az Com.
N. 08, Reino Cila.) & Comp.• Santos. N. 20, Brandão & Comp.
N.
N.

08, Luiz da Silva Guimarãoa.
22, Jorge A. Navack.

N. 150, João de alados.
N. 154, Luiz Forreira.

N. 36, M. Cunha Sc Dias.
N. 34, J. F. Santos & Comp.

N. 24. Mino. Zappe. N.	 1: -14, Antonio Gonçalves Mairolles. Travessa do Senado.
N. 21, Joanna Dias & Comp. N. 165, Raphaol Burgos. N.	 13, Mario da Silva.
N. 28, Carlos Pereira da Costa Lima. Rua dos Invalidos: N. 28, Antonio Pereira
N. 28. João da Motta Luz. N. 1, Christian() da Silva Fonseca. Praça Tiradontes:
N. 30,	 Joaquim de	 Paula Nepomuceno N. 1 A, Maria Jo -.0 Salomão. N.	 1 Motta & Borges.

Silva. N. A 1, Fernandes & Carvalho. N.	 1 Carlos BittPncourt.
N. 30, Albina Maria Alves. N. 3, Maria Francisca Spollidoro. N.	 8 Paschual Sogreto.
N. 42, Anselmo Rodr,guos Pousada. N. 5, Vicente Rizzo. N.	 3 João Segreto.
N. 41, Antonio da Costa Fernandes. N. 11, Manoel Francisco dos Santos. N.	 5 C. Besaguim.
N. 50, Mendes & Comp. N. 25, Fortunato de M rgalhães Cordeiro. N.	 5 José Domingos Pereira.
N. 50, Sociedade	 Anonyma Jorna/ do N. 27, João de Manso. N.	 5 Einilio Albino.

N. 31, Mamoel Almaida. N.	 7 Souza & Fin.
N. 152, Anselmo Joaquim Pinheiro. N. 47, Brandão & Carvalho. N.	 9 Dr. Rego Lopes.
N. 158, Augusto & Comp. N. 49, José Duarte Pereira. N.	 9 Dr. Souza Leito.
N. 176, Pereira & N. 47, Anacleto Firmo de Moura. N.	 tI Dr. N. Athayde.

Rua do Rozonde N. 53, Antonio do Almoidat N.	 O Dr. Emiti° Miranda.
N.	 1, Antonio A l vo.; de Oliveira. N. 70, Pereira & Bastos. N.	 9 Dr. Antonio José Pacheco.
N.	 1, Joaquim José de Barros. N. 71, 01, vinca & Gomos. N.	 9 Dr. Alexandra Stoehler.
N.	 19, fii1erto Lazzuai. N. 99. Ant aio Rib-iro 'arneiro. N.	 11 Alfredo Costa & C ;rup.
M.	 19. Josopha	 Piaho Flores. N. 101. Domingos Mar; ias & Filhos. Ns. 13 e 19 Paschual &greto.
N. 19, José Gaiteiro. N. 113, Dr. João Regas Soares Rolrignos. N. 21 Joaquim José de Si. Peixoto.
N. 37 e 57 A, Motta Rosa & Comp. 	 N. 115, José Pereira Primo. N. 31 J. Ferreira, & Comp.
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N. 35 Arthur Marques do Paiva.
N. 41 José Nunes Pereira.
N. 43 J. M. de Cast a , Joni
N. 43 Barroso do Almeida Coiup.
N. 49 Salomon J
N. 49 Graça & Gouvél (kiosano).
N. 51 Mine. Valentino & Comp.
N. 53 Anca da Rocha Pires.
N. 53 Maria Prociosa Pinto.
N. 55 Francisco Cre, :tura & Comp.
N. 55 P. M. Giorno.
N. 57 Baltha,zar Jardim.

Vivono & Comp.
Fabricas:

Ns. 43 e 45, Companhia M .nulactora de
Fumos.

Sociedades anonymas :
Rua Soto do 8 tembro
N. 41, Companhia Popular do Brazil.
Comino Martins,.
Rua do Lavrddio
Companhia Mattc Lara.ngeira.
Praça Tiradontes :
N. 31, Sociedade Geral de Transporte.
N. 39, Companhia Industrial de Trans-

porte.
Manoel Candido Pinto de Azevedo.
José de Paula Freitas.
Sa,bino Nunes Teixeira,.
Rua do Ouvidor :
N. 35, Companhia Estrala de Ferro Sa,•

pucahy.
Dr. Joaquim Mattoso Camara,.
Antonio Atiusto Perna:ides Pinhoiro.
Joaquim Condido Murtinho.
Joaquim Pacheco.
N. 123, Sacioda lo Anonyma A Noticia.
Manoel Joaquim de Oliveira Rocha.
N. 28, Companhia Aliança Mercantil.
José Rodrigaos de Azevodo Machado.
Domingos José Dias Pereira.
José Marcos Nunes Bolfort.
N. 70, Ilenriques Chaves.
Julio Pereira. R ibello
Domingos José liarr.is Pinho.
N. 63, Paulino Neto do Freitas.
N. 67, G. da Silva & comP•
N. 67, M. M. Raposo & (omp.
N. 73, Diony ;io
N. 2, Dr. alargo! do Amaral.
N. 2, Luiz da C.ista Chaves Faria.
N. 2, Dr. Vidal de Mollo.
N. 8, Antonio Pereira do Olivoira.
N. 10, 11. Lopos.
N. A8, Felix Noumann.
N. 12, Adolpho Sauneufold.
Ni. 14 o 16, J. ão Baptista da Silva.
Ns. 2") o 22, David Dorau.
Ns. 20 e 22, Dostez & Comp.
N. 26, Manoel Toix	 da Rocia.
N. 21, Carvalho Verreira & comp.
N. 28 B, Abolardo Landes.
N. 30 A, Alexandre; Mondes dos Reis.
N. 34, Manoel da Silva Costa Junior.
N. 50, Eduardo Consoil.
N. 62, Miguel CUIM).
N . 62, Josa Pacheco de Almeida Roolia.
N. 49, Mosques, Graça &
N. 101, Ant mio asa do Fari
N. 123, GonçalVe ; Amorim.
N. 50, Januario
N. 54, lio .oes & Graça.

Praça da Ropoblica
N. 9, Arlialo lgnacio Pinhoiro.
N. 20, Luiz lama
N. 29, José Luiz Roinos.
N. 29. José O. Pinho.
N. 29, Ladislau aias gla Cunha.
N. 20, Porfirio Escdi,
N. 09, P. P. tiL F )1:eca. Marotos.
N. 30, Antonio O oito & Comp.
N. 45, Antonio .1 ,aquiin Fa.lcão.
N. 47, Marg	 Biliar.
N. 77, Paulo Antonio Soaws.
N. SI, Machado & Barros.
N. 85, José, Vairo.	 •
N. 109. Manoel Rosai Vh.Ord.

N. 113,1/3, Antonor Alves do Araujo.
N. 113. T3asao	 aioos,
N. 1H, Lui7 : 1, P
N. 115, Mex:Ln
N. 115, Pedro Silvoira Martins.
N. 123, João Baptista Goals.
N. 125, Luiz, Curvollo
N. 18, Elvira Sil vidra.
N. 18, Moura Jani na
N, 18, losa.ndro Potorilo.

^ N. 18, Rita Cardoso Toixoira.
N. 26, Jorge Abile &
N. 28, J. C. da Silva Poeira.
N. 32, Josá Fornandos da Fon,oca.
N. 32, Silva sc Comp.

. N. 34, JosO Maridos dos Santos.
N. 38. Eli ts	 Moa.] dano.
N. 50, D trai Gom s
N. 52, Hort nolo do Cordovil.
N. 52, Antonio Rodriauos da Cruz.
N. 52, Verissirno Caet imo Mar;ins.
N. 52, Raphaol Corréa, lias Jacaré.
N. 52, Alziro Pinto Maohado.
N. 52, Dionvsio Feiji5 e Cast!.o.
N. 52, Agostinho Thomaz Mordas.
N. 52, Raymn ido Alves Pereira.
N. 62, Luiz Vianna.
N. 52, Carlos de Oliveira Paulo Travas-

sos.
N. 58, Agostinho Vieira Couto (kiosaue.)
N. 28, Costa. & Ma a.

Estrada do Ferro pl taforrnti
Som numero. Jacintho Ribeiro Santos

& Comp.
Fabrica • :

Manael Augusta Morquos.
Rua da Assombléa

N. 12, Jean Cathiar 1,
Ria Luiz Ga•na

N. 11, Alves &
Rua do Senado

N. 161, Penei Lacerda, Braga.
Rua dos Invalidus:

N. 21, Ja.c.intho Luiz Gonçalves.
N. 92, Aguiar & Comp.

Rua Siiv	 Lrdim
Nd. 21 o 23, Ei.tut . d,-) Gomos school'.

Travessa do Ouvidor
N. 2 C, Francisco Maradeu & Comp.
Recebedoria do Rio de JanPiro, 2 de janeiro

de 1903, - O encarregado do lançamento,
Neveriono Caraleo;li .

Caixa do Amortização
Por esta repartiç-to s faz publico quo,

por do-ipacho ib. Junta A iministrativa, do 24
do corremtesoi proro:zadJ, vugavelmon te,
até 31 de março de 1011, o prazo para o ias-
colhia:Lento, seio doscooto, do notas do Go-
verno o bilhete .: da emissão bancaria em sua
totalidade, e que passou a cargo do Governo,
ex-ri	 discreto n. 2.406, de 16 do dezom-
bro do 1896, a sa,bor :

Notas do Governo: 500$ da 6a , 2O0tia 104
o 54 da 7a , 20 .,:; o 20 da a estamp

BULI um dos Bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Bata, Emissor da
Balda, 11 meu Babia. Emissor do Pernam-
buco, E i ni.oar do Sul, Unato do S. Paulo,
Nacional do Beaz 1, 13 Lir° li BrIZA, nova
ealiddÃO, ItIonlilica do: Estados Unidos do
Brazil o Repu i llica do Brazil.

As n ,tas do Governo. ora elo substituição,
o tod os os bilhmert han-arios,que tala tiVer n 3111
sido apresentados ao troco 1w:st Caixa ou
nas roaartiçies federa Is nos Estados, até ao
fim do alia:11,10 praz a incorrerão oin des-
conto na fôrma das disposiçUas em vigor.

Caixa de Amortiza, 2 $ 1 do novembro
clii 19J3. - O inSpPOLo n', .11,Inoel Alues da
Silva.

liatondeneita Geral da Guerra
1) , 'rd	 .o Ex:n	 r. genaral

O do c mfornd•la o e -LU O ;11»sça 110 a.Vid0

di ofinisterio da t u riat n. • 718, de 26 do
comino, acha-se aberta neste gabinete, por
esp iço do GO dias, a inscripç.io par i o con-
curso ntrossario 1,o provimento do uma
vaga do ani knuonso que nesta repartição
existo.

Os ca n . lidatos devorã praviamento, liabi-
liatr-so com Os documentos que provem ter
a idade legal, a na ..'ionali , la . le brazilei;a e a
contacta b,a.

O conctuso vers iril. sh..uporttLmoz, arith-
motica at prop	 ine!usive, tralucção
simples do franeez, reli	 j odleial e lioçúJs
de googoaphia ao 13r tzil.

Ga,bin :to da lato:aboca (ler il da Guerra,
31 do dozon'iro tio loo	 O chefe, Ivo (1.)
Prado )1°,4 s Pirs d flvaca, major.	 (•

do litrazil.

cLAssiricaçÃo r.ut oitorm tin mfert2c1itEx1'a
nos	 rizEtta.m Ex +me, o \
CADEIRA (MINEI:“. tela, (It .:L/1,0(3A E DoTÁ-
NICA) DO ANNo Ti erfts3 Egpreim,
DESTA ES(:•)1,A

A pprova . L3i com dist.n.'ao. grilo dez
1 Augusto Limo) Toix ., h .a. de 1,',.eit:ts.
2 Amaro de Az unbajo Vill inova.
3 Fmctudso aloodos.
4 Ditniol de so izt Rito R.

Approvad . ); pl man 'mito, gc;lo nove
I rincr, , 1,)

,x1baa taloa.
:1 Fran 'is'	 it Mello Mo...ira.

Amaro Miram) la
5	 oi,stião PHILO dl,

Approvados plenatuon to, gra o 8.
1 João Froiro Jucá.
2 Joaquim dis saliza 	 Notto.
o loas Antonio	 •lho Nott
4 João sili : are Cair:demiti.
5 Au) nio \I-'n Is Toixoira.

:‘,.n..t/d,) ti, m0000no
7 alado Vedisco.

Approva lus plonamon x, grilo solo
1 Ai foi ;do so ooro dos sa a tos 1 'areiea .
2 Guilherme Barbosa Fon amelli Boz‘ril.
3 Leonel Vela :cd.
4 :51 triO ,11Zahilo.
5 Aifonsa col:t di kasis 	 mond !s.
6 João Carlos Tolala

Aporta, a is plenam , nte, ;_:1';10 Sais : •

1 Ai V:t!';)	 151 Leiaute,
2 Cieero liaato de Virias.
3 Rayintindo	 + Campai.
4 Alvaro Jansen s iria Lima Saldanha.

St?el.';''.aria da, E=cola Militar do Brazil, 4
do janeiro dis 1001. - ,werreira Al-
ves,

16 . Lboratorio Clkimico-Vhiltzta--
m te,00tie,)

CONeURRENCIA PUBLICA PARA 1,JRNECLMENTO
Dl: Aiuri“Os 1•:ACIONAES

Faço publico que a commissão do compras
dps ja la,bor.1,Loria 50 r.ntrfi..á. 0111. Rossii) no
dia 8 do moa Iej moiro vindouro, ás 12 horas
Ia inanlia, para rocohinionto o apreoiação
das propostas p ira o lbrnocianouto d, il.:togas

nooion LOa para o 1 , se-
mestre, do onno do 1oa4.

o
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As pessoas previamente habilitadas á, con-
currencia deverão fazer a caução, na Dire-
cção Geral de Contabilidade da Guerra,
quantia de 500$, como garantia para assi-
gnatura e execução dos contractos, cujo
conhecimento apresentarão com as suas
propostas.

AS propostas serão em duas vias, escriptas
e assignadas com tinta preta, sobre estam-
pilha, na primeira via, no valor relativo, o
não pod e rão conter emendas nem rasuras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for.
nocer todos os artigos que lho fomaein adju-
dicados na cencurrencia, nas condições exi-
gidas nas relações que lhe tenham sido en-
tregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
posi;iis condicionaes quanto á ofTerta, do van-
%men) ou unus sobro os artigos prupostos
por outro.

As propostas suão apreciadas artigo por
artigo, o est 3s devem ser de primeira quali-
dade, a juizo da eommissão conforento.

O fornecimento se fará na razão das ne-
cessidades do laboratorio, por meio do pe-
didos, nos quites será, indicado o prazo para
entrega dos artigos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou legalmente representados no acto da con-
currencia, ficando-lhes assim garantido o
direito da assigna.tura do contracto. No caso
do recusa á assinatura do coatracto, o
proponente, cujos preços forem preteridos,
perderá., revertendo em favor da Fazenda
Nacional, a importancia da caução.

Cominissã,o do coinpras do Laboratorio
Chlmico-Pliarma,coutico Nlilifar, 31 ,ie de-
zembro de 1903. — José Antonio de Azeredo
Vianna, secretario da cummissão. 	 (•

Ewtrada do Forro Contrai do
Drazil

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
120.000 ICILOS DE ESTOPA BRANCA ESTRAN-
GEIRA

Tendo sido annullada a concurrencia para
o fornecimento de 120.000 kilos de estopa
branca estrangeira, effectuada, em 30 de ou-
tubro ultimo, do oi .dem da directoria faço
publico que, ás 12 horas do dia 9 do janeiro
proximo futuro, na intendenciadosta estrada,
serão recebidas novas propostas para o re-
ferido fornecimento durante o 1 0 semestre
do 1904.

O fornecimento fica sujeito ás soguln'As
condiçW's:

fragmento ou diminuição de 10 a 25 e/o,
roodegn to aviso, com antecedoncia de 60

• tqc90 ti fornoeimsnto terá logar 40
dias depois' da ai:signatitra do contracto o o
restante em jous fornecimentos iguaes, um
15 dias d ,pois ,fd primeiro fornecimento o
outro 31 dias depais 40. scg'undo.

As propostas dovcrãd indicar o preso em

ouro, que sorá invariiiveltil'ute para todos
os proponentes, qualquer que 2e1a o paiz de
origem, a libra, sondo os element os de baso
desse preço o heetegramma.

A es'.o:ia, sorá im ovula, directamente
para o serviço da estrada e entroguo n m in-
tendencia, devendo vir para isso, os conheci-
mentos de embarque em nome da mesma
estrada.

OS concurrentes deverão aproerit is-so na-
ueIZt intenden-ia no dia e hhma acima lu-

sliealop , com pi opostas fActla n las, devida-
mente soadas', datadas, a„;.ágnadas, aom
indicação de ,suas residon c ias, e deverão ex.
hibir, em sop ..ra,4.0 . no acto da apresent vslo
da proposta, o reeiSo da causI .-) do 1:904,
prévia.mente feita na the.;. .tiuraria desta es-
trada, para garantir a assigii .ss tura, do con-

MARIO OPITIeLliu

tracto, e bem assim a prova de estar o
proponente quite cem a Fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para exercicio de negocip, pro-
missão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as
condições estabelecidos para o serviço de
coneurrencias.

Secretaria da E.stra.da de Ferro Central do
Brazil, 30 do dezembro do 1903. —José Ri-
cardo de Albuquerque, ofiLUal da secretaria.

EDITAM.;
Tribunal Civil o Criminal

CANIARA COMMERCI SL

De citaçao, cota o prazo de dias, aos cre-
dores da fallencia do Visconde de Carvulhaes
p era, dentro daguelle prazo, que correrct
em cartorio, nos termos do art. 125, d lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902, dizerem
sobre a classificaçao de seus creditos apre-
sentada pelos syndiros e junta aos autos
O Dr. Enéas Gaivão. juiz da Camara Com-

mereial do Tribunal Civil e Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem, em como por parto dos syndicos da
fallencia do Visconde de Carva,lhaes me foi
dirigida a petição do teor seguinte : Petição
Ex. Sr. Dr. juiz da Catnat .a Cisminal. Os
syndicos da falloncia do Visconde de Carva-
limos, tendo feito a classificação dos respe-
ctivos credites, como se vê do documento
junto, precisa que V. Ex. nomeie um sub-
stituto para meinVo da commissão fiscal,
visto estar ausente Antonio Ferreira da
Rocha, que exercia aquello cargo. afim de
que, dizendo o que for nomeado sobre a dita
classificação, sejam publicados editaes para
scioncia dos credores,na fôrma da lei. Pedem
deferimento. Rio, 22 do dezembro do 1903.—
Theodoro de B. Machado da Silt,a. — Állelcia-
des Mario de ,S'd Freire. ( Estava Miada)
Despacho: Nos autos. — Rio, 22 de dezem-
bro do 190 — E. Goleiro. Despacho : No-
meio fiscaes José Rodrigues Vieira e Fran-
cisco Machado Junior. Rio, 23 do dezembro
do 1903. — E. Galvao. — Classificação —
Classificação dos credites da massa fallide. do
Vis :onde de Carvalliaes
Ilonorarios do advogados o

mais despozas, inclusive as
judiciaos

Os syndims pela sua cominis-

à	

-

Uisnau exocução hyputh3caria,
pendente do julgamento, ga-
rantida pelo producto da
venda dos irnmovels, acção

C'hirographarios
Bana) Iniciador de Me hora-

mortos 	 	 51:442$000
Bragança Cid & Comp 	 	 500$000
Tavares & Fragoso (meada

porAiguna) 	 	 1:35733-10
Joae Tavares da Silva (410414) • 	 25 : 6:35$000
TaVareg 4 Fragoso (moeda

nacional) . ,,,	 „ . „ ,,,,	 3 :1:.94;740
João Tavares da Silva lidem)	 2,$505
John Lownds 	 	 2:00iSs000
B. S, Cariai) 	 	 10:033000
Francisco Silveira, Mac n ia

So ires, c3ssionarioii, litn-
eu d l wublica do Brazii.

Domingos .(JsO de Almeida.
José Antonio d	 Santos 1a1-

Ytte , 	
Adiu': 'adiorio 1::razil. 	
D'. Antonio d Silva taatz 	
A C, 19igo Q. •	 24:3v)::30o

Itio do Janeiro, l (lo dez mbro de 19a3. —
José Poove),—Prancisco	 c n fira Machado
SOOrC.9.è

Janeiro — 19 04

PARTE CO'lli'ãiiROIAL

Cantara, Syndiral do-: Corro-
toros do 11.'tm(1os Publicos da
Capital VeAleral

cunso OFICIAL DE cANnuo E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 11 29/32	 11 55/64
.t	 Pari?	  	 $801 $804
*	 Hamburgo__	 $989 $993

$746
»	 Portug1 	 $374
)5	 Nova York 	 4$168

Libra esterlina em moeda 	 29$500
Ouro nacional em vales, por 1$000 2$281

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS MILICOS

E PARTICULARES

A.poliees gemes de 5	 o !„,	 miudas 94/35'000
Ditas idem' itlem de 4:000$000„., 969$000
Ditas	 do	 Einprestinto	 Nacional

de	 1895,	 non] ,,, 	
Ditas idem idem de, 1897, nom.
Ditas inscripção do 3 oh port 	

962$000
4:01RS°00

904$000
Idem idem idem idem, nom 	 902$000

402:090 /00
14:9:400

1:000093
14:0)44J9

tlY10.)Oâ

A classificação do lis. 282 está feita do
accordo com a lei e em condições do ser
approva la para o encerrana nnto desta fal-
lencia ; pois que, si bem que outros credores
pretendessem ter direito á massa, conforme
se vê da reunião de fls. 148 e da exposição
do lis. 151, sómento os classificados se habi-
litaram devi lamente, na fórma das prescri-
peões Repos, apresentando os titules do seus
croditos que se acham juntos aos autos. Rio,
30 de dezembro do 1903. —José Rodrigues
Vieira.—Francisco Do»tingues Machado Ju-
nior. Em virtude do que se passou o presente
edital pelo qual são citados os credores da
falloncia do viscondo do Ca,rvalhaes, para
dentro do prazo de 10 dias, dizorem sobre a
classificação do seus creditos, apresentada
poios respectivos syndicos o junta aos autos.
E para constar passaram-se este o mais does
do igual teor, que serão publicados e affixados
na fôrma da lei p ilo port miro dos audito dos,
que assim de o haver cumprido lavrará a
competente certidão paca ser jun t a aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
ooiro, aos 2 de jano.ro do 1904. E eu, João •
de Souza Pinto Junior, escrivão, o slib:;crovi.
—Ettéas Gaivão.

--
De publicaçao da declaraçao •qu'3 julgou de ne-

nhum effeito a fallencia de Pedro Areas,
estabelecido d rua General Cantara n. 71,
na fé-sua abaixo:
O Dr. Jos: s. Luiz do Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal desta cid ide do Rio do Janeiro otc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que per este juizo e cartorio do escrivão
qu3 este subscreve se processou a fallencia
da firma Pedro Arcas, es'iabelecida á rua
General Camara n. 71, que foi decretada a
requerimento do Lips, Fontes & Comp., o
tendo o mesmo Pedro Áreas recorrido do
despacho que decretou a sua falleacia, foi,
por accordão da Camara Civil da Côrto do
Appellação, ma . .dado que este juizo indefe-
risse aquelle pedido ; accordão que foi por
este mesmo juizo mandado cumprir. E assim
pelo presente faço publico que ficou do ne-
nhum &feito o inter:rido o pedido de fui-
lenia da referida firma Pedro Arcas. E,para
constar, passaram se o presente edital e mais
ti-os do igual theor, que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Da lo o passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 31 do do-
zembro de 1903. E eu, Francisco de forja de
Almeida Ciirle Real, escrivão, o subscrevi. —
José Luiz de Rulhõ 's Pedreira.

o
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Ditas de Minas Geraes de 1:000$,
5 0/, port 	

	
715$000

Ditas idem idem idem, norn 	
	

725$000
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 4 o h, port 	
	

47$250
Banco da Republica do Brazil 	

	
33$:)00

Comp. Viacáo Ferrea Sapucaliy 	 24$500
Debs. da Comp. Ferro Carril

Jardim Botanico 	
	

214$000

Soc;elaria da Camara Syndical 4 drja-
cieiro de 1901.—Bolo ( V.
do Amaral, adjunto.

—
Junta dos Corretores de Mer-

cadorias e Navios
Cota0es do dia 31 de dezembro de 1903

Algodão em rama. Is sorte, da Para-
byba, 1050 a 15;;; por 10 kilos.

Café typo a. 6, 6$40') a 6$408 por 10 kilos.
Dito idem ri. 7, 6$128 a 6S196 idom.
Dito idem n. 8, 5$855 a 5i;92:1 idom.
Dito id(an n. 9, 5$583 5651 idarn.
Farinha do trigo do Moinho Fluminense,

marca S. Leopoldo, 25$a00 por 2/2 sacros.
Dita idem idom, marca 00. 24501 idem.
Dita idem idem, marca 0, 22$7)0( idem.

--
Engajamentos na semana de 2(3 de dezembro

de 1903 a 2 de janeiro de 1901

Para Marselha, 35/ fra. o 10 % par 1.000
kilos, no vapo.. Les Andes, 1.375 saccas do
café.

Para Genova, opção, 35 frs. e 10 o/0 por
1.000 kiloa, no vapor Ciltá de Torino, 125
Bancas de café.

Para Hamburgo, 35 s/ e 5 0/0 par 1.00 )
kilos, DO vapor Prinz Eitel Fre , trich, 100
ditas.

Para Trieste, 40 s/ o 5 	 por 1.0)0 Mios,
no vapor Melpomene, 7. 50 ditas.

Paxa, Southarapta n, 15 s/ e 5 % par 1.000
kilos, no vapor elyde, 2.000 cace is de farelo.

Para Nova York, :15 c o 5 por sacco
de 60 kilos, no vapor eutania, 2,1500 saccas
do card.

Para Nova York, idem idem, ido:n, por
saco° de 60 kilos, no vapor Temnee, 5.000
ditas.

Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1904. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, presi-
dente interino.

Cotaci7e: do dia 2 de janeiro de 1931

Algodão em rama, Ia sorte. tio sortão
Pernambuco, 15$500 por I() kilos.

Dito idem idem, da Maceió, 15s000 por 10
kilos.

Asnear crystal, branco, da Parahyba,
a 360 réis por kilo.

Dito mascavinho, idem, 230 a 280 réis
idom.

Dito branco, crystal, da Bahia, 380 réis
idem.

Dito branco, Sa sorte, do Pernambuco, 350
réis idem.

Dito c rystal, amarollo, de Pernambuco, 3:15
réis

Dito mascavinho, do Pernambuco, 280 a
300 réis idem.

Dito mascavo, de Pernambuco, 195 a 220
réis idem.

Dito rnasca.vinho. (1,80r:tip.). 310 ris idona.
Dito mas !avo, do Siga p 3, 213 réis idniq.
Café, 700 a 11: por arrolm.,
Farinha lo trigo do Mainlio Flurnineine,

marca S. 1..aipaldo, 25:5.) por 2,2 Sl.0 `os.
Dita idem idom 00, 21-3300 (deal.
Feijão fradialio, frs. 34 por lol Mios.
Sal claro, lavado, a ca,rreg ir, do Macio,

2$ por alqueire de 40
Rio de Janeiro, 4 de janeiro do 19à4. —

iodo Severiao da Silva, prosidento.-8ebasli,To
S, da Rocha, secretario.	 .

SOCIEDADES ANONY MAS
Companhia Indust rial Santa

1 i ta

ACTA DA ASSEMBLIA (-IEDA'', DE INSTALLAÇÃo

Aos 30 dias do dozemb..o do 1903, ás 3
horas da tarde, no 20 andar do predio a rua
Primeiro de Março o. 3, cio virtulada con-
voca,çao por amntincios do incorporador
unpanhia. public otos commer.

cio de 29 do c3rren te, rounidus em assembléa
geral de installaçao todos OS subsariptores do
capital da Companhia 111 . 1u.trial Santa Rita,
como se vorificau do respectivo livro de pro-
sonç i representando 3.500 ao,.5 .s, o mesmo
incorporador, doclaranda o tilo da a.ssamblét,
p: .opiao para presidil-a o ac•ionista De. Adol-
pho de Btrros, o que é apprvalo.

Assumia io a presidoncia, o Dr. Adolpho da
Barros agradeca a honrosa incuinbancia e
convida pa .a secrotarios oi Srs, cor inol
Alfre lo Anpista la Alinoida Francisco
Braga.

Assim onstitudla a 'nau, oraUdants dá
cariam aos tr ibalhios . 11 ;Is .' t e m Lfl la
ler o so4uiuta da,minento lo d q) )sita

sobro 350030$000, impartancia do ca-
pital soei tl

nC N. 5.487 — Tliesoo( •,.) Fatorai — 1903—
N. 4.61 — A rolhas 53 do livro «Cajx1,
ral» fico debitad o the-ouraira geral lienri-
pio José Gomes por trinta a c.nco co it .5 dc
réis.recebilos do Sr. latia Braga,trt quatila-
11 3 da incorpora dor da Co npantlia Inittitri tl
S tatu. Rita., 1101 dc t.ir lo ar a installaçl.)
da rdes . na citrip inhia. (3 corraspon lau tas a
10 af. !dez por c oito) do r )sp0ctivo capital,
3:5:090,...)0o, E p ira constar, se deu esto aa-
signa.da polo theiourairo g mal, corniniga
cri vão. Rio ao ala ' iro, 31 de dez )aihr3 (to
1903.-13010 thesouroiro geral. Theophilo J.
Gomes. — 1) OS !Piv,-LO, Caroino G tecia.»

Em sog,tibla, o presidenta manda toe o pro-
jecto de estatutos 'issina(L) por toa rs os
subsciaptores. Ninguom pe inda a p lavra,
proco te-se á votaçáo, sondo tinanimeatenta
approvwlo o pr 0jacto di estatut ,s, ptssando
as suas disp (si,ões a 113ritiar a 1.d orga.nma
da companhia.

O prodden to (teclara então constituida
para tolos os OfrOttoSii ii , 1 ices, o nome e sub

ró • 3113, da lei, a Companhia I :dibtrial Santa
Rita, o pro: ,,lainados a diroc ama e o c mio! no
Ilsoal maneados nos mesmos estatutos, já
pab0atdis no 111/Lial, n. :1).t, dê 27
de dezombro d.e 1900, pint.:intento Corri o
rasNctivo dec .otu n. 5.070, concadenlo
oacessaria anturização para a organização
da companhia.

E na,..ia mais li tvendo a tratar o uns:-
dento levanta a sossão ;is O horas e meia, da
qual se lavrou a presente acta, que va e asai-
vala pela mesa e por tolos os accionistas
presentes.

Rio do Janeiro, :13 do dozein i wo do 100:1.—
moiph, de, Barros, prodlent().—Alfr...do Au-
atesto de Almeila, 1 0 seJretario.—Frane:sco
Braga, 2 • socrotario. —J. L. Modesto Leal.
—Emir o Xielsen.—Pandie.; & Comp. ----,r2ek, ,te
An ((rede.

(Jotaitio) (pie, p0r dag aitcho da Junta Com-
marcial, em sessão do lioj archivararn-se
nost t, ropartieão, sob e. 2.835, os estatutos
da Compaalita Industrit1 'anta Rita. a acta
lia 11-NtIll.tção o lista do; melo-
!listas, o (30. • till.•ad0 de n. 40:1, do d 'pasite
reit° nu Th. ic:titro Feaeral. a gaia e . ):a e ala-
gam anto da sollo e a carta ck, r,,Ittartvi,(táo
para se (E.ganizar.,

Ria do aanalra, 1 do .jatIQ1N ,s1,-) 101)1 . _O
;i0 . tit0t 111 0 3 Casar tia Oi¡pait.a.

Companhia de Seguros
1%11[11m:1s America»

CÓPIA DO CERTIFItADO DA JUNTA

COMMERCIAL

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial em sessão do h ao, archivaram-so
nesta reparnàção sob o it. 2.894 os estatutos
da CompanAlia de Seguros aintuos Amorka
com a provisão do Ministorio da Fazenda que
os appro vou nos termos do decreto n. 3.971,
do 27 ',to março de 1901, o mais documentos
tiO 8tU4 constituição.

Ri:, de Janeiro, 31 de dezembro do 1903, o
socrotario.—('esar d_e _Olfveira.

.13rasillanisehe Hank
Deutschland

BALANCETE EM 31 DE PEZENUDt0 DE 1903
Activo

Contas correntes garantidas 3.635:984835
Caixa matriz, filiam e agen-

cias 	   15.216:05'4467
Lettras a receber 	 6.850:791$j45
Ditas descontadas 	 5.683:9924540
Ditas atucionadas 	
Valores caucionados.. 	

1.523:194110
4.302:86'	 770

Ditos depositados 	  12.584:453860
Caixa	 Emn. moeda corrente 4.823:871$772

54.622:104599

Passivo

Capital, 1 marco 1$ 	 10.000:000$000
Contas correntes com juros. 7.026:973$450
Di'as idem sem juros 	 1.224:434508.
Caixa matriz, filhos o cor-

respondantos 	 10.891:144122'
Depositos a prazo fixo. 	 4.918:771$801>
Valores em caução o depo-

sito 	 111.410:508:1740
Diversas contas ....... 2: 150: 281$G7P,

51.022:10399

ou 0.—Os directores. —	 cji En

Scacietil,	 Exporta-
zione lEnrien

st:oar, r.N1 tuteio
Fabrica. em Buon )3 Ayres. S. P11110, S. Bia.-

que a Osasco—Filia ,s em Buenos Ayres, ent
S. Paulo, S. Roque, 0.sasco o Balda.

•Capital social.. 	  . Lit. 10.000.000
Balanço da filial da Bailia aia 30 de jiunbo

de 190?

Activo

Dinheiro em caixa o nss
bancos, em conta, njw.
ren 1.e. 	

Mercadorias( cio casa o
0.11 viagem 	 st.

Ct)o. litas *e tittilos a ra-
tinho,'

Movela o soluoverites...
Bons imolo Vei 	

1.451:07..A798

Passivo

Conta li enRa do Milão.
Varias divida 	
bi(reronça d 1 Calilbi ) nos

prOçOs das mercado,
rmi 	

S. E.
dress.

39:572S609

555:507S555

838 : 478S l 4`.?.
16:958:J309'4'

1.7 37377s357
10:734$119

se:901.13'122

1.451:074798
•nnn••

1



Bahia, 30 do junho de 1903.
Por decisão da asseniblait geral dne

nistas, celerada em Milão em 27 da setem-
bro proximo passado, foi resolvido distrieuir

, um dividendo do Lit, 15 por cada acção do
valor nominal do Lit. 250.00.

Bahia, 4 de dezembro do 1903.
P. P. Societa Italiana di Exportazione En-

rico Dell'Acqua, E. Prandoni.

•
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PATENTES DD INVENÇÃO

N. 4.003 — Memorial descriptivo, acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 asnos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para novos aperfeiçoamentos em
tampas para latas. Invença3 de Christiano
J. Trein & Comp., domiciliados em S. Se-
bastido do Cahy, Estado do Rio Grande do
Sal

Referose a invenção a um systema de
tampas para latas, cujo caracter principal é
o emprego do um annel de arame. termi-
nado em alça, intorca ado entre as bordas da
tampa e da bocca, destinado a rompor futu-
ramente a salda que as liga e effeetuar assim
a abertura da esta,.

A fig. 1 representa em córte obliquo a
parte -superior da lata e a tampa A, que é
circular e composta de uma unica lamina
estampada., além de uma pe !Rena alça a; a
borda 8 da bocea é igualmente estampada 3
saliente, de modo a servir de amparo interno
ao armei de arame C que a circula.

Este annel tem uma extremidade fixa o a
outra livra e terrnin tda por uma pequena
alça e, fig. 4, formada do proprio arame; pie-
dendo-so apontal•o duas ou tres vez:s com
solda sobro sua extensão para mantel-o na
pesição devida no acto do soldar a tampa.

Assim apontado este armei, colloca-se
sobre olle a tampa, cuja virola externa d,
como indica a fig. 2, o escondo completa-
mente, pon lo-o assim ao abriga da soma,
que pôde-se então c irrer cm volta da tiimpa
sobre a linh t de contacto f e tarminando-se
deste modo o focharnant, da lata, que se
achi ropresentado na fig. 4 em el wação e
projecção horamtel, onde se ve a dispo-
sição da alça e (pia termina o annol de
arame.

O procetso de abertura da lata é, como
se deixa ver, o mais simples o commodo
punha-se convonientarnonto pel alça e, de
modo' a romper a *Adis canseguin .o-se,
easim do3tacar p ir completo a tampa, fi-
emalo esta em p 2foito estado, corno facil-
mente se compronendo, e continuando ainda
a servir para o fechamento maneiro da
lata ; para o que é b Istanto invortol a,
como se vê da fig. 3, nsandu-so então da
alça a para o manej )da niesnia.

Este syst)ma ad tptaaso parfeitamente o
com tedas as suas vantagens ás latas de
20 kilos, destinadae ao acondicionamento da
banha de porco, cujo commercio etportivo
reaente-se de vasilhame apropriado.

Com otratto, as latas actualmente em pra-
gadas são difile iis de encher, necesskando-sa
empregar a banha em certo estado da fusão,
devido ao diametro diminuto da boeca o,
além disso, torna-se inapossivel a sua pis-
tenor abertura, sem que se iutiIize comple
tamente a tampa, não apresentando, pois,
um meio commolo ao trazer-se convenien-
temente fechada a lata durante o &,,aStO de
seu conteúdo.

E' incontestavel que todas estas difileul-
dados e inconvenienclas desapparecein total-
mente com o emprego do nosso systema de
tampa, acima descripta.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
c,011 3 1,itu jvj da inven,,ão

I", em um •j	 'Impa ¡mei bolo,
o emprego de uai aunei de arame,
modo em alça, intercalado entre as bordas
da tampa e da bacca, destinado especial-
mente a romper, quando arrancado, a solda
que as liga ; offectuando assim a abertura
da lata, cuja tampa, invertida, servirá então
para o sou fechamento maneiro ; tudo como
acima substancialmente descripto e repre-
santa,do nu desunho annoxo ;

2°, a applica,oão do systema do tampa,
acima desalago o reivindicado, ás latas des-
tinadas ao acandicionamento da banha de
porco.

Rio de Janeiro, 3 do dezembro de l03—
Corno pracurailoroe, Jates Gdraad, Leclerc
& Comp.

--
N. -1 008 — descriptivo acompa

nhando uni pedido de privilegio, durante 15
asnos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para i‘Machinas de beneficiar café»,
Invençlto de José Mulles Molinos, doonicf-
liado em Barra Bonita, Estado de 8. Paulo.

A invenção tem por objecto uma machina
do beneficiar café representada nos desenhos
aliamos em que a fig. 1 é uma vista em
elevação de frente do conjuncto das partes
que constituem a dita machina ; as figs. 2 e
3 são visais de lado, parte em eJeçao, toe
madas nas d.recções das flechas x e v, aos-
peedvaintinw ; a lig. 4 é uma vista la.eral
do necascador e a lig. 5 uma vista de
frente do mesmo em secção por a h da fig.
4 ; a fig. O representa o tambor do loo-
p adar

A machina é constituida, por um descas-
cador A, men ventilador 13, um elevador C,
um limpador o e um catador E, combinados
entra si e montados em uma armação com-
mwn

O descacathir comi,rehende unia,moo,ga h'.
una tambor dosca .icador cyliudrico horizontal
c, me peia° descascador d e mim grauatior e
montados em muna armação, fixada á arma-
ção O, a qual m% formada, pelos pes direitos 1,
travosa 2 e suppoetes a.

O tambor e é formado sobro um eixo 4,
trabalhando eia maio:aos 5 fixados nos sup-
portes 3, teia suas eaboças cilapealas com
ourem 6 o sua periplioria coberta coma raguás
owitigu..s do açu 7, dispostas (figura 4) de
mudo a obter-se uma succes,,ão ue arestas 7',
parallelas ao o.xo do tambor. O peito d
oigura é formado pelas laminas gra-
duaduras radia,es 8, laminas 9 e 9 e
coura.ça 10. Essas peças estão prosas, pelas
suas extrinnidades embutidas, em cambotas
chapeadas II, com as quites formam a 'capa
exterior (figura, 5). As laminas 9', contiguas
urnas as ostras, estão dispostas de modo a
formarem uma succesão de arastas i em
opposiçáo ás arestas 8 do tambor. As cam-
bulaS egnitu presas uma á outra poios para-
rUZus 13,quo as apertam contra as taboas
espaçamento 15 o le e estio montados em
posição ajusiavel, em relação ao tambor c,
pela charneira 17, de que iaz iate o para-
fuzo do gradoaçáo 18, e pelo graduador e
compr000cd.didu a tablas 10, a barra do sus-
pensa() 18, lixada á ta.uoa 10 e em connexão,
peais suas ex Temidades, caiu os parafusos
de gr . taça() 19.

O graduador se fixa em posição pelo para-
fino 20 aportaudo a talem lo contra uma tra-
vessa 21.22 são tampas 'atontes, amoVivels,
da capa exterior, lix,edas as eambdtas pelos
fianges a.3 e pararuzos 24. A moega G' se lixa
na, travessa 2 peio para.fuzu 20 o descai buccar
nu vau de entrada,.)ituado entre a ex-
trendua,,o ,a couraça e a paeipheria do tatu'
boa. O oepeço comprehendida entre o tam-
bor, do mo iaao, e a couraça e as laminas 9
Si', de uu:o 1 tio, vau umunuindo gradati-

vamento desde a entrada 27 até o ponto de
sibila em 28, onde desemboca uma tampa
2? presa ás cambotas por par/duos 30. à
distancia entre o tambor e as laminas de
graduação tambem vae diminuindo gradati-
vamento da primeira em m á ultima em fl.

As laminas 9 e 9. assim como as regoas do
tambor, são preferivelmente de aço tampe4
nado a toda força.

31 é um eixo, no qual estão montadas as
ventoneleas E o h do ventilador e do catador,
movido pela polia 32 e tocando. pelas po-
lias 33 e 34 os eixos dos ehamadores o nas
moegas 35 e 36. comnaunicando a primeira
moega com a bica 37 do descascador e com
o canal do vento 38, provido de travessas
divisorias 39 a segunda, com a bica 40 do
limpador e o canal de vento 41 provido de
travessas divisorias 41'.

42 (fig. 2) é uma bica con 'arzida da extre-
midade da tampa 43 ao elevador o, 44, a
bica conduzindo deste á moega 45 do lim-
pador.

46 (fig. 3) é a rampa do canal do vento
41, conduzindo á bica 47, terminando na
abertura do sabida 48 e em connexão com as
bicas 49 e 50.

O limpador consta do urna armação de ma-
deira singela 51, formada na armação geral,
e do um tambor contei) rotativo 52, traba-
lhando em uma capa exterior fixa 53, forrada
de tecido de arame, dotada de uma moega
do entrada 45 e de dons registros 55 e 56 para
sahida de café ; sondo o primeiro regulado
pelo parafuso 57.

Usa-se um ou outro dos registros conforme
o grão de polimento do café que se queira
obter.

O tambor 52. movido pela polia 52 (figs, 1
e 6) é do madeira chapeada de ferro ou com
barrilhas de aço 59, que sobrosahem do tam-
bor do meio millimatro e são dispostos
como indicado fig. 6.

A base maior do tambor 52 revestida de
tecido do arame 61.

A posição do tambor em relação á capa se
giz la pelo parafuso 62 que atravessa a
armai 63.
59 é a polia motora do descascador no eixo

4, tocando o elevador pelas polias 60 e 61.
Modo de funceionar. O café a tratar,

deitado na moega b', entra pelo vão 27 na
descascador onde é descascado entre o peito
o o tambor e sahe, neste estado, em 28, para
a tampa 290 hien 37, q lo o conduz á moega

Alli o chamador o o distribue no canal
38, onde o vento o espalha por meio da,a
travavas divisorias 39, expellindo a casca e
indo o e tfé, peOt bica 42, para o elevador,
que o descarrega na bica 44, conduzindo it
moega 45 do limpador. No limpador apar-
feiçoa-se o beneflaiamento do café, do qual
é tirada a pallicula e o marinheiro que tenha
eseapsdo no descasca,dur. Do limpador desce
o producto, pela bica 40, na moega 36, da
qual o chamador o o distribue no canal 41
do catador, onde o vento o espalha por meio
das travessas divise, ias 41.

O café superior, correndo pela rampa 46,
se dirigo para a bica 47; a escolha melhor
cabo pela laica 19 o a inferior pela bica 5G
einquanto a palha é expelida pelas duas
ultimas secções de travessas-

Era resumo, reivindico como p3ntos
caracteres coustitutieos da invenção

Em uma ma.china de beneficiar café
i s , a combinaçio, em uma armação ooln-

mune, de um descascador, como A ; um von-
tiladoe como B; um elevador como C,* um
limpador como D o um catador como E, dis-
postos e funecionando como acima descripto
com referencia aos desenhos annexos ;

2°, em um descascador como A, com um
-tambor cylindrico corno c, cuja paripheria
apresenta uma successão de arestas descasca-
doras como 7, formadas por regoas contiguas
como 7, a combinação de uma capa exterior
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formada por cambotas, como 11, latoraes
tambor combinado com ta,boas do espaça-
mento, como 15 o 16 e com um peito dos-
cascador constituido por uma couraça de
tecido metallico como 10, laminas gradua-
deras como 8, separadas por laminas como
9, o laminas com arestas doscascadoras como
9'

3°, com a capa a combinação do char-
neiras como 17, trazendo parafuso de gra-
duação o do um graduador como e, compro.
hondendo a taboa, de espaçamento 16, uma
travessa do susponsão 18, parafuzos do gra-
duação 19 o um parafuso do fixação 20

4°, com o ventilador e catador a combi-
nação do canams do vento providos do tra-
vessas divisorias como 41'

50 , no limpador um tambor conico como
52, chapeado ou provido do barrilhas, como
59, salientes de moio centimotro da peri-
plieria do tambor o dispostas como indicado
fig. 6; a base maior do tambor provida do
um tecido do arame.

Tudo como substancialmente descripto
com referencia ao apparelho representado
nos desenhos annexos a titulo do exemplo.

Rio do Janeiro, 1 do dezembro de 1903.—
Por procuração, Jules Géraud, Leclerc &
Comp.

N. 4.009— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para — Applicação da terra de-
nominada ( tagud amarello d fabricação
de tintas de córes. Invenção de André
Ulson Junior, domiciliado em Araras, Es •
tudo de S. Paulo

A invenção tem por objecto a fabricação
do tintas provenientes do tague, amarello,
especio de torra do ocre, o qual, para obter-se
a cos r amaxella, é, ¡em primeiro loeate
lavado afim do ser separada a areia, em se-
guida, a argila em suspensão na agua é de-
cantada, sondo depois seccada em terreiro o,
finalmente, pulverizada em moinho do pedra.

A cór amarella obtem-eo queimando ou
torrando a oca mala, isto é, fabricada polo
processo que acabo de mencionar.

Por meio da oca crúa ou queimada com-
sigo as cores azues o verdes, tratando-a em
agua, com cyanuretos, acidos corrosivos do
ferro e ohlorureto de cal ou chloro.

Para chegar aos resultados acima descri-
ptos, emprego os apparelhos o machinismos
apropriados.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

A applicação da terra denominada taguá
amarollo » á fabricação de tintas de diversas
cores, como acima substancialmente des-
cripto para o fim especificado.

Rio d.e Janeiro, 5 de dezembro do 1903—
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc &
Comp.

N. 4.010 — Állemorial descriptivo acompa-
nhando tent pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para uni novo catador para café
e outros grãos, denominaria c Catador Tur-
bilhão », invenção de Arcas Irmãos, brasi-
leiros, domiciliados na Capital Federal
Consisto a invenção em um cata lor des-

tinado a separar, em café o outros grãos do
qualquer natureza, as impurezas e grãos
inferiores dos grãos melhores e mais pe-
ados, polo vento em canaee fechados late-

ralmente.
O processo da catação de café e outros

grãos, pelo vento, até hoje feito em cacaus
rectangulares, encerra innumeros inconve-
nientes.

E' sabido que, como a agua, tombem o ar,
impellido a passar em canaes, soft° uma
fricção nas paredes internas, do ondo resulta
que a sua corrente perto das pareces é muito
menor do que no centro do canal. E' evi-
dente, pois, que nos cantos das parados,
onde uma parto do vento recebo fricção
dupla, a força ainda é menor do que no moio
das faces latoraos. Sesuo-so que, á ma-
neira de agua correndo em canaes, a pressão
do ar forçado por dentro de coamos rectan-
gul Ires não é uniforme o, por consoquencia,
os grãos do café ou semelhantes, uma vez
lançados dentro do urna tal corrente de ar,
nã.o são impellidos por uma pressão uni-
forme em toda a senão do canal. Os grãos
tinis leves o de inenoree dimonsõos, que por-
ventura hajam sido lançados nos lados ou
cantos das paredes, podem descer, mistu-
rando-so com os grãos posado.s o bons ; assim
como estes ultimais, roeobando pressão maior
no centro do canal, podem ser lançados para
cima, quando deviam ca.hir para baixo.

Desta simples consideração evidencia-se
que nenhum dos catadores existentes podia
trabalhar com perfeição.

Para evitar os defeitos dos canaos rectan-
gulares, applicamos no «catador turbilhão»
um canal redondo conseguindo com isso já
duas grandes vantagens: 1) eliminar os
cantos dos ca,naes rectangulares ; 2) reduzir
quanto mais possivel as paredes na secção
do canal, visto ser o circulo a linha que cir-
cunda o maior espaço com determinado com-
primento da linha.

Adopt ndo a fórma circular do canal, já
melhoramos muito, mas não haverá com-
pleta uniformidade na, pressão do vento,
porque o fluxo do. mosmo na parede circular
ainda será menor no centro por causa da
fricção. Para obter essa uniformidade de
pressão, applicsmos dentro do tubo um ba-
tedor-mexedor, que, gi eando sobro um eixo
central, produz, por 013i0 do azas apropria-
das, uma espocie do turbilhão, uniformi-
zando a pressão do vento. Segundo a fôrma
que damos a estas azas, o vento pôde ser
lançado do centro para os lados, reforçando
assim a corrente do ar ; e as azas cortando e
batendo o ar remexem-o, uniformizando a
pressão ascensora do vento em cada parte
da sução do canal.

Além dos inconvenientes já deseriptos.
quanto á separação, produzidos pela fricção
do ar nas paredes do canal rectangular,
ainda os proprios grãos entre si prejudicam
a boa separação : 1) pela fôrma que toem;
2) pelos choques que se dão entro enes.
E' sabido que, havendo entre dous corpos o
mesmo peso especifico, um pôde ser levan-
tado pelo ar, desde que tenha a fórma, acha-
tada, que offeroca grande resistoncia ao
vento, emquanto que o outro grão, si tiver
0, fôrma, arredondada, não se levantará com
o mesmo vento. Por consequencia, um grão
de café, por exemplo, do forma achatada,
perfeito e bom, pôde ser expellido com ou-
tros grãos chochos e inferiores. Do mesmo
modo pôde acontecer que os grãos inferiores
e chochos, mas de fórma arredondada, caiam
para logar improprio. quando deviam subir
para serem expellidos com os grãos inferio-
res e a escolea.

E' intuitivo que, sndo os grãos de cat's
lançados através de um espaço limitado,
não podem deixar de se empurrar, na pro-
miscuidade em que ficam no centro do canal,
entrechocando-se simultaneamente.

Desta investigação deduz-se que, mesmo

sob uma corrente de ar de pres3ão uniforme,
o entrechoque dos grãos de café ou seme-
lhantes pôde produzir uru resultado negativo
quanto á separação.

Para quo se faça, pois, urna, colação per-
feita, é preciso: a) uniformizar a pressão do

vento; b) evitar o offeito do entrechoque dog
grãos ; c) remover os inconvenientes oriun-
dos da conformação diferente do grãos que
tenham o mesmo poso especifico contra o
vento.

Conseguimos esto desideratum com o ba-
te(1ote-mexedor gira,torio o uniformizador, já
mencionado, o qual, não só bato o vento, como
tambom os grãos de café ou semelhantes,
produzindo o seguinte efeito: a) todos 03
grãos sendo batidos, indo do encontro ásazas
do batedor, perdem a acção do entrechoque
que receberam; b) os grãos sondo batidos e
tomando quacsquer posições no ar, são se-
parados conforme o sou poso especifico, não
influindo 'Mis a, Sua, fôrma, sobro a sepa-
ração; c) os grãos constantemente batidos
expõem ao vento todos os lados da super-
ficie, girando sobra si ás vozes, não impor-
tando que sejam de forma achatada ou re-
donda.

Alem dos ()feitos já doseriptos, que o bato-
dor-mexedor exerce, ainda ha um outro impor-
tante, que vamos esclarecer. E' sabido que
lançando-se dentro do canal os corpos a se-
parar oitos assumem um certo togar nu es-
paço. Si, por exemplo, o café não entrar
com muita igualdade, a corrente do ar fi-
cará mais violenta quando o espaço estiver
cheio de café; pois, é do regra que tanto
a agua como o vento, quando impollidoa por
determinada força a passar através do LM
canal mais estretto, exercem pressão mais
violenta do que passando por um outro canal
mais largo. Dalii resulta que o ar atraves-
sará o canal com maior ou menor violencia,,
conformo entrar mais ou menos café. E,
dest'arte, sondo o café impollido por pressão
constantemente varia,vol, não pode haver
vento uniformo, nem urna separação perfeita
nos grãos do café.

E mais ainda : si o café por qualquer
motivo for accumulado do mais, podo
Lambem dali resultai' inc o vento na parte
inferior ao café accumulado no canal venha
a estagnar comprimindo-se, visto não poder
atravessar facilmente o café ; do repente,
porém, a compressão do vento pôde sor tal
que arremesso para fora, todo o conteúdo do
canal som o rcparar. O batedor-mexodor
tarnbein impado que tudo isso aconteça, pois,
na passagem do ar através dos grãos de
café ou semelhantes, mantém os mesmos
espalhados, não pormittindo jamais accumu-
loções inconvenientes, o o vento passará
sempre com uniformidade através dos
grãos que o espaço do canal contiver.

Descripção—No desenho annexo, que re-
presenta, a titulo de exemplo, um catador
realizando a invenção, a fig. n. 1 é a vista
lateral, a numero 2 a planta do eCsatador
Turbilhão> visto por cima: A é o tambor
que pela ventmeira recebo o vento que im-
polle para o canal BBBB. Esto canal só tom
a fôrma circular entre as lettras BBBB:
abaixo e por cima das lettras liga-se aos cor-
pos rectangulares da ventanoira e da caixa
de sabida, do vento. No centro do tubo BBBB
acha-se collocado o batedor-mexedor que
consiste em um eixo vertical CC com azas
PIe feeste eixo é seguro em cima em um man-
cai deseançando em baixo em um pivot K. Na
caixa da sabida do vento no cimo,DDD repre-
senta uma peneira curvada e E EE indica um
espaço entre a peneira DDD e a chapa que
cobre e fecha a cabeça do catador por cima.
L é a moega em que se 1 maçam os grãos a
catar. M mostra a sabida dos grãos catados
para entrarem no sac.co. N representa o
canal por onde sae a escolha separada dos
grãos bons. GOGO representa um novo on-
saccador giratorio, o qual facilitará extra-
ordinariamente o ensaque do café, e con-
siste em urna mesa ou eequeloto, que, gy-
rondo sobre um pivot II o rollinhos, é cir-
cunelado por um pega-mão G..

o •
•
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O esqueleto giratorio tem ganchos ou
cousa semelhante para serem dependurados
os sucos abertos El nos seguimentos for-
mados pelas divisões do mesmo,

Modo de funccionar—O café ou outros grãos
de qualquer natureza que se prestem a esse
processo, são postos na moega L, da qual,
passando por um distribuidor, são lançados
no canal circular BBBB. Nesse canal ou
tubo os grãos ficam expostos á dupla acção,
quer da corrente do vento quer do 'batedor-
mexedor. Este batedor, constituido pelo eixo

• vertical CC e pelas azas PP, gira sobre o
pino K, recebendo esse movimento pelo
meio conhecido de rodas conic s e polias.
O batedor-mexedor girando remexe tanto o
ar como os grãos conjunetamente, de onde
resulta o effeito retro descripto. Os grãos
inferiores, escolha e impurezas, são lançadas
para cima, contra a peneira curvada DDD e
por testa guiadas até catarem no canal N.
O vento traspassa a. peneira DDD, sahindo
por F. Para impedir que a peneira DDD
fique entupida por cascas ou outras parti-
cuias, adoptánaos o espaço EE. Urna parte
do vento que atravessa a peneira, entrando
no espaço EE, bate na chapa que cobre a
cabeça do catador, e, voltando, solta essa
casca, limpando continuamente a peneira
(com esse arranjo conseguimos uma grande
vantagem, pois outeora a peneira ficava
sempre entupida, devendo a cada instan: o
sor limpa por escova). O café bom catado
sue pela bica M para entrar no sacou.

Para facilitar o pôr o tirar dos saccos,
construimos o esqueleto gyratorio em Nana
de augmentos nos quaos se dependuram os
sucos abortos, presos por ganchos ou cousa
semelhante. sEinquanto se estiver enchendo
um saem debaixo da bica M, põem-so outros
outros vasios nos segmentos e tiram-se
os cheios. Enchendo-se assim um sueco
em muit ) pouco tempo, pôde haver um
serviço continuo e sem interrupção. Em
roda do apparelho tom um pega-mão em
fôrma, animar parcial por meio do qual se
faz gyrar com facilidade a mesa, quando um
sacco esiá cheio de café, devendo ser sub
stituido por um vasio.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteas constitutivos da invenção:.

Em catadores para ventilarem ou catarem
café ou outros grãos semelhantes que se
prestem para tal serviço:

1)a applicação dos eanaes circulares como
BBBB para nenen se fazer a separação dos
grãos, em logar de o fazer em canaes rectan-
gulares, como até agora applicaios;

2) a applicação de um* batedeira como
CC—PP que gyra no centro do canal cir-
cular para a separação de grãos, para os ef-
feitos aponliad is, podendo as azas PP da lat-
tedeirm terem diversas formas o serem col-
!ceadas tambom de maneiras diversas, como
ach rmoo conveniente ;

3) o modo de: eonstrucçá,""o do um espaço
amai a. como •EE ent,:a) uma chapa que
cobre o espaça da sabida do vento e a pe-
neira DDD pela qual sae o vento do catador
pua os fins expostos ; •

4) a applicaçáo de uma mesa ou esque-
leto gyratorio GGG, portador de suecos, para
facilitar a manipulação dos sacos que rem-
bom o café do catador ;

5) a a,pplicaçã,o dos canaes circulares em
que se faz a separação dos grãos — bate-
deira—espaço annular atrás da peneira'
sa,hida do vento, mesa gyratoria portadora
de s iccos,conjunctamento ou separadamente,
em catadores para os efreitos oemonstrados
e como se acha stibstancialmente descripto
neste pedido de privilegio.

d Janete°, 17 de dezembro de 19L—
Corno procuradores, Jólió Gdraud, Ldcloro
& Comp. •

N. 4.0(1— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
16 armo, na Republica dos- Estados Unidos
do Brazil, para «Novo instrumento cirur-

,, pico denominado Ecraseur Dr, Wallau.»
Invençao do Dr. Carlos Wallau, residente
em Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul.

Minha invenção tem por objecto um ins-
trumento cirurgico, em fornia de pinça
que denominei: ItEcraseur Dr. Wallau» com
o qual, devido ás disposições especiaes de
seus rama e articuiaçõeo se obtem, pela
simples pressão manual, tão grande desen-
volvimento na transmissão da força apli-
cada a seus ramos, que se esmaga envie-
tamen te em toda extensão e largura dos
mordentes de suas tenazes os tecidos por
ella • apprehendidos.

Para evitar o escorregamento dos tecidos
nos mordentes estes são denteis los final-
mente e possuem Sulco longitudinal me-
diano.

O c !,bo do instrumento tem preso, a um
dos ramos, orna haste dentada ou crema-
lheira que engata no ramo opposto e que
serve para fixar a pinça nos diversos pomos
a proporção que se for fazendo o esmaga-
mento.

Resulta deste esmagamento gradativo e
uniforme uma hemostasia porfoiat e com-
pleta nos tecidos, o é este o caracteristico
do meu instrumento, bem como sua sim-
plicidade e facilidade" no manejo e appli-
cação.

O instrumen:o tom as seguintes applica-
ções:

I Em cirurgia:
a) principalmente para as historectomias

vaginaos, podendo-se com uma só applica-
ção, de cada lado, esmagar o cortar depois
0:4 ligamentos uterinos, sem necessidade do
preoccupar-se da hemostasia, o que abrevia
á facilita sobremodo esta operação;

b) nos esmagamentos dos pediculos das
bridas o adhorencias dos tumores abdorni-
naes, utero-ovarianos, etc., e extirpação
destes orgãos (utero, ovario, trompas) quer
por via abdominal quer vaginal;

e) nas operações dos marranos hemorrhoi-
dados;

d) em todas outras oporaçõos cirurgicas
om que possa ser applicado com o intuito de
obter-se uma homostasia rapida e com-
pleta;

e) nas operações que se praticam sobre o
tubo gastro-intestinal, taes como remoções,
sidero e gastrotomia, ana,stomoses, etc.

11 Na votorinaria:
Para caárasaão do toda esponje do animal

cavallar. bovino, muar, lanig,ero, sumo etc.,
tanto macho como femoa.
•Nos machos p000 saa-se do seguinte moio:

Depois de aborto o escroto por moio do uma
pquen L incisão pueha-se o testicuio para
fóra o applica-53 a pinça por cirna dello os.
migando os vasos, o irta-se o testiculo fora
e abre se o hist( umen to •

No desenho annexo em que representei, a
titulo de exemplo, um instrumento reali-
zando a invenção: a fig. 1 mostra o conjuncto
das peças constituindo o dito instrumento ; á
fig. 2 é uma secção por 4 B da fig. 1 o e,
fig. 3 uma vista de detalhe.

a) é uma pinça, ou tenazes, cujos ramos
1 e2, articulados em 3, trazem seus respe-
ctivos mordentes 4 dentelados e providos do
um sulco longitudinal mediano 5, como indi-
cado figs. 2 e 3. Essa pinça se actua por meio
de um cabo b foruado pelos ramos IS e 21
articulados com os ramos 1 o 2 pelas arti-
culações 6 e 7 o ligados um a outro pela ar-
ticulação 8; sendo que os ramos 1, P , 2, 2' o
suas articulações são construidos de modo a
se c inservarem entro si em quaesquer das
posições que podem °ocupar, earnpre em um
plano commum.

b) é uma haste dentada ou cremalheira,
articulada pelo IP, provida de um tacão 10,
na extremidade exterior do ramal 2' dotado
de urna mola 11 obrigando a cremalheira a
se manter em contacto com um dente do
parada 12, formado na extremidade do ramo
l' e que se prende com qualquer um dos
limites da cremalheira para manter auto-
matioamente a pinça na posição cm que for
levada pelo operador.

Convém notar que, graças á posição
judiciosa dos pontos de articulação nos ra-
mos, um osforço constante exercido polo
operador sobro os ramos do cabo, produzirá
entre os mordentes uma pressão tanto maior
quanto forem os mesmos mordentes mais
aproximados.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 0, um instrumento oirurgico, denominado
Ecrasour Wallau caracterizado por uma
pinça, COMO a, combinada com um cabo for-
mato por deus ramos, como l' o 2', ou ala-
vanca tirada uma á outra por uma articula-
ção, como 8, formando o ponto de apoio
dessas alavancas, as qua,os estão tambom ar-
ticuladas, pelas respectivas extremidades, as
extremidades *correspondentes dos ramos 1 e
2 da dita pinça a;

2°, uma pinça, como a, combinada com
um cabo, corno b, e tendo os seus mordentes
dontalados e providos de um sulco longitu-
dinal mediano, como 4, (figa. 2 e 3);

30 , com o cabo b, a combinação de uma
haste dentada ou cremalheira, 9, provida
de um titoão io combinado com uma
mola 11, articulada na extremidade de um
dos seus ramos, como 2' e combinada cum
um dente d3 parada, como 12, formado na
oxtremida.de ao outro ramo	 ;

4, 0 a c dubitruftio dos ramos 1, l', 2, 2' e
de seus pontos de artionlação, conforme
indicado, por exemplo fig. I, do modo que
um esforço constante applicado no cabo pro-
duza entre os mordentes um esforço dá com-
pressão tanto maior quanto mais forem ap-
proximados esses mordentes.

Rio de Janeiro, 5 rlo dezom bro do 19J 3.—Por
procurntio, foles Géraud, Leclero & Comp.

A N N UNCIOS

Companhia Nacional de Se-
guros Auxiliadora

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa, geral, no dia 7 de janeiro
proximo futuro, na travessa do Ouvidor
n. 32, d, 1 hora da tardo, para deliberarem
sobre assuinpto que se prende á questão
judicial que está pendente do ,juizo federal.

Rio de Janeiro. 28 de d zombro de 1903.—
J. de Souza Lr, ge; presidente.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1904

Não haverá hemorrhagia, a operação
facil e rapida, inala humana que os antigos
processos e o resultado é garantido. Nos ani-
maste menores se poderá fazer a applicação
directamente som a abertura do escrete, o
tosticulo se a.trophia e o resultado é o mes-
mo. Nas fomeas o processo é ou tro .Na vaccia
por ex onplo pode se fumar a castração esma-
gando apenas o ligamento utero ovariano
sem retirar 03 O vaTIOS, o que é do certa van-
to,:em principsImente fazendo -se a in ;et-
vençã pala vogicia. Não hive..ra homorrha-
gia consecutiva e a fecundaçio não se dará
mais.


